
UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO RIO  DE JANEIRO 

INSTITUTO  DE BIOLOGIA 

PROGRAMA  DE PÓS-GRADUAÇÃO EM  ECOLOGIA 

 

 

 

AVES DE PONTA HENNEQUIN (PENÍNSULA ANTÁRTICA) COM 

ÊNFASE NA DISTRIBUIÇÃO, ABUNDÂNCIA E BIOLOGIA  

REPRODUTIVA DE SKUAS  (AVES: STERCORARIIDAE)  

 

 

ERLI SCHNEIDER COSTA 

 

 

 

2008 



 
 
 
 
 

Livros Grátis 
 

http://www.livrosgratis.com.br 
 

Milhares de livros grátis para download. 
 



 

 

ii 

UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO RIO  DE JANEIRO 

INSTITUTO  DE BIOLOGIA 

PROGRAMA  DE PÓS-GRADUAÇÃO EM  ECOLOGIA 

 

 

 

 

AVES DE PONTA HENNEQUIN (PENÍNSULA ANTÁRTICA) COM 

ÊNFASE NA DISTRIBUIÇÃO, ABUNDÂNCIA E BIOLOGIA  

REPRODUTIVA DE SKUAS  (AVES: STERCORARIIDAE)  

 

 

 

Erli Schneider Costa 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Dra. Maria Alice dos Santos Alves 

 

 

 

Rio de Janeiro, Brasil 

Fevereiro de 2008 

Dissertação apresentada ao Programa de     

Pós-graduação em Ecologia do Instituto de 

Biologia da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro como requisito parcial à obten-

ção do título de Mestre em Ecologia. 



 

 

iii

Aves de Ponta Hennequin (Península Antártica) com ênfase na distribui-

ção, abundância e biologia reprodutiva de Skuas (Aves: Stercorariidae)  

 

 

Erli Schneider Costa 

 

Orientadora: Drª. Maria Alice dos Santos Alves 

 

Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em Ecolo-

gia, Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, como parte dos requisitos 

necessários à obtenção do título de Mestre em Ecologia. 

 

Aprovada por: 

  

 _______________________________________________ 

        Presidente, Profª. Drª. Maria Alice dos Santos Alves (UERJ) 

 

___________________________________________ 

Dra. Regina Helena Ferraz Macedo (UnB) 

 

___________________________________________ 

Dra. Helena de Godoy Bergallo (UERJ) 

 

Rio de Janeiro 

Fevereiro de 2008 



 

 

iv 

 

 



 

 

v

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Costa, Erli Schneider 

     Aves de Ponta Hennequin (Península Antártica) com ênfase na distribuição, abundância 

e biologia reprodutiva de Skuas (Aves: Stercorariidae)/ Erli Schneider Costa. - Rio de Ja-

neiro: UFRJ/ PPGE, 2008. 

    xviii, 70+17f.: il.; 29,7cm 

    Referências bibliográficas: f. 57-70. 

   Orientadora: Drª. Maria Alice dos Santos Alves 

   Dissertação (mestrado). UFRJ/ IB/ Programa de Pós-Graduação em Ecologia, 2008. 

   1. Ecologia. 2. Aves 3. Antártica 4. Catharacta spp.  I. Alves, Maria Alice dos Santos. II . 

Universidade Federal do Rio de Janeiro/ Instituto de Biologia, Programa de Pós-Graduação 

em Ecologia. III. Título. 



 

 

vi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Fazer da interrupção um caminho novo; 
Fazer da queda um passo de dança; 

Do medo uma escada; 
Do sonho uma ponte; 

Da procura um encontro…” 
(Fernando Sabino) 



 

 

vii 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esta dissertação às pessoas 

mais importantes da minha vida sem as 

quais não tenho céu nem chão: 

Meus pais, Gilberto e Otilia; 

Meu irmão, Leopoldo; 

Minha sobrinha, Chayane; 

Meu marido, Moacir. 



 

 

viii 

AGRADECIMENTOS 
 

Agradeço principalmente a Deus pelas pessoas e oportunidades que colocou em mi-
nha vida e por ter respondido sempre às minhas orações... Agradeço a ele pela vontade de 
viver, de aprender e de vencer. Pelos meus pais, pela vida e pelo amor;   

Aos meus pais agradeço por suportarem a distância e apoiarem sempre todas as mi-
nhas “loucuras” e os meus devaneios, pelo orgulho que têm da “filha cientista”... Agradeço 
pelo grande exemplo de vida que são e peço desculpas pela ausência nos momentos difíceis 

e nos bons momentos também. Sei que apesar dos telefonemas diários a presença física e a 
convivência são indispensáveis; 

Agradeço a todas as pessoas que cruzaram o meu caminho em algum momento e 
que me fizeram aprender pela alegria ou pelo sofrimento, que levaram um pouco de mim 
em troca de um pouco de si e, principalmente, às que permaneceram, que continuam fazen-
do parte da minha vida, tornando cada dia mais doce e suave; 

À minha orientadora, Dra. Maria Alice dos Santos Alves pela confiança, pela aten-

ção, pelos ensinamentos constantes, pela amizade e pela oportunidade de fazer parte do 
seleto grupo de seus orientandos do Laboratório de Ecologia de Aves da UERJ. Agradeço 
também pelo nosso projeto com Skuas antárticas que irá garantir a continuidade desta par-
ceria que espero que dure ainda por muitos e muitos anos;  

Ao meu ex-orientador Prof. Martin Sander (UNISINOS) pela oportunidade de co-
nhecer e aprender “in situ” um pouco sobre as aves Antárticas. Sem esta oportunidade eu 

talvez ainda não tivesse despertado para o mundo, principalmente para o mundo no qual se 
acredita nos sonhos, onde nenhum sonho é impossível. Obrigada também pelos dados sobre 
as Skuas de Ponta Hennequin (projeto CNPq/UNISINOS 550371/2002-8) cedidos para esta 
dissertação;  

Ao Dr. Leonardo Maltchik, do Laboratório de Ecologia de Ecossistemas Aquáticos 
da UNISINOS, meu primeiro orientador, por ter me apresentado ao mundo científico, por 

ter me indicado ao Prof. Martin Sander para participar do Projeto Antártica e pela amizade, 
pelos ensinamentos e pelo companheirismo;  

À Dra. Lúcia Campos (UFRJ) que conheci na Antártica pelo incentivo em todos os 
momentos, por ser exemplo de pessoa e de pesquisadora, e principalmente pela amizade re-
afirmada a cada novo re-encontro; 

Aos colegas do Laboratório de Ornitologia e Animais Marinhos da UNISINOS pe-

las aventuras e emoções durante as atividades de campo: César Santos, Tatiana Balbão, 
Thiérs Wilberger, Sabrina Bays, Ana Paula Carneiro, Cesarina Mendes, Nicolas Mascarel-
lo, Tatiana Oliva. Especialmente à Márcia Vargas que não foi à Antártica mas está sempre 
presente no meu coração;  



 

 

ix 

À Antártica pela sua diversidade, pela magia, por sua beleza incomparável, e pelas 

pessoas e amigos especiais que tive o prazer de conhecer lá;  
Ao Programa de Pós-Graduação em Ecologia (PPGE) da UFRJ pelo curso; às secre-

tarias Márcia e Sueli pelo bom humor e pela agilidade em me atender em todos os momen-
tos e, especialmente, à Dra. Érica Caramaschi pelo apoio e incentivo constantes; 

Aos professores do PPGE (especialmente Jorge Vieira, José Verani, Reinaldo Bo-
zelli, Jean Vallentin, Jorge Nessimian, Eduardo Arcoverde, Helena Bergallo, Yocie Vallen-

tin, Paulo Paiva, Carlos Grelle, Christian Steinberg) e colegas do PPGE pela aceitação, pelo 
bom convívio e pelo aprendizado prazeroso;  

Aos professores Jean Vallentin e Fernando Fernandez pelas alterações sugeridas du-
rante a Pré-Banca; 

Às professoras Regina H.F. Macedo e Helena Bergallo, membros da Comissão E-
xaminadora da Dissertação, pelas importantes considerações/sugestões feitas para o incre-
mento da Dissertação;   

Ao Dr. Alex Prast, editor-chefe do Periódico Oecologia Brasiliensis e aos meus co-
legas Editores Executivos (Emiliano Calderon, Carla Rezende, Luiz Bento, Gustavo Estra-
da, Luana Pinho, Ronaldo Figueiró) pela oportunidade de conhecer e aprender como “fun-
ciona” um periódico científico; 

Aos colegas do Laboratório de Ecologia de Aves da UERJ pela amizade e compa-
nheirismo: Adriano Lagos, Brenda Braga, Carlos Humberto, Cristiane Medeiros, Denise 

Nogueira, Edvandro Ribeiro, Elisângela Almeida, Flávia Chaves, Juliana Mattos, Lorena 
Fonseca, Luana Berna, Mauricio Vecchi, Natalie Freret, Thiago Laurindo, Vanessa Tomaz, 
Verônica Gomes, Victor Fernandez (e aos novos colegas); 

À minha amiga e irmã de coração Adriane Timm de Uruguaiana por me aceitar sem 
tentar fazer com que eu mude e confiar na nossa amizade “caduca” e distante; em nome 
dela agradeço aos outros amigos de São Leopoldo, Novo Hamburgo e Erval Grande. Aos 

amigos “Madinha - Eliane” e “Madinho - Flávio” que estão no Canadá, à amiga Simone 
que está em Portugal, aos outros amigos perdidos pelo mundo, agradeço por todo o apoio;  

Ao meu marido Moacir por suportar meus momentos de impaciência e os finais de 
semana trancados em casa e pela leitura prévia desta dissertação. Sua companhia e seu a-
mor tem sido tudo para mim... Obrigada por existir; 

Ao CNPq/PROANTAR e à SECIRM pelo apoio financeiro e logístico durante as a-

tividades de campo na Antártica;  
À CAPES pela bolsa do primeiro ano do mestrado e à FAPERJ pela Bolsa Nota 10 

no segundo ano (processo: E-26/100.075/2007).   

 

 



 

 

x

LEGENDAS DAS FIGURAS 

 

Figura 1.1. Áreas de reprodução de Catharacta maccormicki e C.  lonnbergi na Antártica 

delimitadas pelas linhas sólidas cinza e negra, respectivamente. A área de simpatria está 

definida pela intersecção das linhas e ocorre na Península Antártica. ..................................... 3 

Figura 1.2. a) Catharacta maccormicki e b) C. lonnbergi: as duas espécies são muito 

semelhantes, sendo que as características marcantes para diferenciação são o colar dourado 

aparente em C. maccormicki e as manchas brancas nas asas e nas costas em C. lonnbergi. 

Catharacta maccormicki também é menor do que C. lonnbergi (Peter et al. 1990). ............. 4 

Figura 1.3. Pingüins que se reproduzem na Baia do Almirantado (Ilha Rei George, 

Shetlands do Sul, Península Antártica): (a) Pygoscelis adeliae, (b) P. antarctica  e (c) P. 

papua. ........................................................................................................................................... 8 

Figura 1.4. Aves voadoras que se reproduzem na Baia do Almirantado (Ilha Rei George, 

Shetlands do Sul, Península Antártica): (a) Macronectes giganteus, (b) Daption capense, 

(c) Oceanites oceanicus, (d) Fregetta tropica, (e) Phalacrocorax bransfieldensis, (f) 

Chionis alba, (g) Larus dominicanus e (h) Sterna vittata. ....................................................... 9 

Figura 1.5. Localização de Ponta Hennequin, Baia do Almirantado, Ilha Rei George 

Shetland do Sul, Península Antártica. ...................................................................................... 11 

Figura 2.1. Distribuição das espécies de aves que se reproduzem em ponta Hennequin, Ilha 

Rei George, Península Antártica. Os quadrados brancos seguidos pelas iniciais dos nomes 

científicos, indicam territórios de Petrel-do-Cabo (Dca; Daption capense); Petrel-das-

tempestades e Painho (Ooc; Oceanites oceanicus e Fregetta tropica); Gaivotão (Ldo; Larus 

dominicanus); Trinta-réis-antártico (Svi; Sterna vittata); ninhos isolados de Skua-sub-

antártica (Clo; Catharacta lonnbergi); par misto entre Skua chilena e Skua-polar-do-sul 

(Cch; C. chilensis e C. maccormicki); pares mistos entre Skua-polar-do-sul e indivíduos 

híbridos (Hib) e pares mistos entre as Skuas polar-do-sul e sub-antártica (Mix). Os pontos 

pretos indicam a distribuição dos ninhos de pares puros da Skua polar-do-sul. ................... 17 

Figura 3.1. Localização da Área de Especial Interesse Científico (Site of Special Scientific 

Interest SSSI 8) na Baia do Almirantado, Ilha Rei George, Shetlands do Sul, Península 

Antártica e mapa detalhado com os ninhos de Skuas (Catharacta spp.) gerado a partir de 

mapa publicado por Pudelko (2002). ....................................................................................... 26 



 

 

xi 

Figura 3.2. Distribuição dos ninhos de Skuas (Catharacta sp.) em Ponta Hennequin (Ilha 

Rei George, Shetlands do Sul, Península Antártica) na fase inicial de ocupação do território 

nos três períodos reprodutivos analisados. .............................................................................. 29 

Figura 3.3.  (a) Exemplo de área de reprodução e (b) ninho  de Skuas (Catharacta sp.) com 

abundante cobertura vegetal em Ponta Hennequin, Ilha Rei George, Shetlands do Sul, 

Península Antártica. .................................................................................................................. 30 

Figura 3.4.  Variações no uso da vegetação nos ninhos pelas Skuas (Catharacta sp.) em 

Ponta Hennequin (Ilha Rei George, Shetlands do Sul, Península Antártica): (a) e (b) uso 

inferior a 25%; (c) e (d) uso entre 25 e 75%; (e) e (f) uso superior a 75%. Em todas as 

imagens podemos observar vegetação solta, o que pode facilita a sua dispersão pelo vento 

ou pelas próprias aves proporcionando a colonização de  áreas desvegetadas. .................... 32 

Figura 4.1. Distribuição dos ninhos das Skuas (Catharacta sp.) em Ponta Hennequin (Baia 

do Almirantado, Ilha Rei George, Shetlands do Sul, Península Antártica) no período 

reprodutivo de 2004/2005. ........................................................................................................ 45 

Figura 4.2. Mapas de retração glacial da Baia do Almirantado (Ilha Rei George, Shetlands 

do Sul, Península Antártica). Destaque para a região de Ponta Hennequin (extraído e 

modificado de  http://www.ufrgs.br/antartica/recursos-pesq-br.html). ................................. 47 

Figura 4.3. Temperaturas médias de verão e anuais para o período de 1986/1987 a 

2005/2006 para a Baia do Almirantado (Ilha Rei George, Shetlands do Sul, Península 

Antártica) .Observa-se uma tendência de redução para as temperaturas de verão e o inverso 

para as temperaturas anuais. Isto indica que o aumento nas temperaturas da região pode 

estar sendo ocasionada por um aumento nas temperaturas de inverno, e  uma redução do 

congelamento.  (Dados de temperatura obtidos  em http://www.cptec.inpe.br/antartica/). . 49 

 

 

 

 

 

 



 

 

xii 

LEGENDAS DAS TABELAS 

 

Tabela 2.1. Abundância (AB), densidade (aves/Km2) (DE), variação na abundância (V) e 

taxa de crescimento anual (i) das aves que se reproduzem em Ponta Hennequin, Baia do 

Almirantado, Ilha Rei George, Península Antártica. .............................................................. 16 

Tabela 3.1. Número de pares de Skuas (Catharacta sp.) por espécie, número de ovos, 

número de ovos por par, número de filhotes, número de filhotes por par e sucesso 

reprodutivo (SR) das Skuas que se reproduziram em Ponta Hennequin (Baia do 

Almirantado, Ilha Rei George, Península Antártica) em 2004/2005. .................................... 34 

Tabela 3.2. Sucesso reprodutivo médio (%) em diferentes populações de Catharacta 

maccormicki,   C.  lonnbergi  e pares mistos na Ilha Rei George (Shetlands do Sul, 

Península Antártica), proximidades de Ponta Hennequin. ..................................................... 36 

Tabela 3.4. Número de ninhos de Skuas (Catharacta  sp.; n), maior (> d) e menor (< d) 

distância (km) entre os ninhos, mediana (dQ2) das distâncias entre os ninhos, teste de 

normalidade de Kolmogorov-Smirnof para distância entre os ninhos [d KS (p)], mediana 

(aMd) para área (* para Cabo Royds que apresentou dados tendendo a normalidade é 

apresentada área média ± desvio padrão ax ±SDa), e teste de normalidade de Kolmogorov-

Smirnof para área dos territórios [a KS (p)], para Ponta Hennequin e para a área de especial 

interesse científico (SSSI 8), Baia do Almirantado, Ilha Rei George, Península Antártica e 

teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnof para área dos territórios [a KS (p)] de Cabo 

Royds, Ilha de Ross (Valores referentes às distâncias estão apresentados em Km e às áreas 

em km2). ..................................................................................................................................... 40 

Tabela 4.1. Temperaturas médias anuais (± desvio padrão), de verão e de inverno nos 

períodos analisados para a Ilha Rei George (Shetlands do Sul, Península Antártica) [* 

diferenças significativas entre os períodos de verão (KW=10,223; p<0,05); ** diferenças 

significativas entre os períodos de inverno  (KW=8,115; p<0,05)]. (Cálculos realizados 

utilizando séries temporais da Estação Antártica Russa Bellingshausen, de acordo com  

Jones & Limbert 1987, Aquino et al. 2000, Ferron et al. 2001). ........................................... 50 

 



 

 

xiii 

RESUMO 

Aves de Ponta Hennequin (Península Antártica) com ênfase na distribuição, abundância e bio-

logia reprodutiva de Skuas (Aves: Stercorariidae) 

Erli Schneider Costa 

Orientadora: Maria Alice dos Santos Alves 

Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em 

Ecologia, Instituto de Biologia, da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, como 

parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ecologia. 

O presente estudo teve como objetivo principal determinar a distribuição e estimar a 

abundância das aves que se reproduzem em Ponta Hennequin, com ênfase nas Skuas (Ca-

tharacta maccormicki  e C. lonnbergi) avaliando suas alterações populacionais em um in-

tervalo de 26 anos (1979/1980 e 2004/2005). Além disto, este trabalho apresenta dados 

sobre a biologia reprodutiva das Skuas, incluindo a variação na distância entre os ninhos 

em três períodos reprodutivos consecutivos (2002/2003 - I, 2003/2004 - II e 2004/2005 - 

III) e variações no tamanho de territórios em três áreas distintas de reprodução (Ponta Hen-

nequin, Área de especial interesse científico SSSI 8 e Cabo Royds). Adicionalmente é apre-

sentada uma relação entre a retração glacial ocorrida em Ponta Hennequin e o aumento po-

pulacional das Skuas.  Durante os períodos estudados os ninhos e áreas de reprodução de 

todas as espécies de aves encontradas reproduzindo na área foram registrados com GPS e 

os dados transferidos para carta geográfica digitalizada gerando um mapa de ocupação e 

distribuição das aves na área. Durante o período III as espécies de Skuas foram individuali-

zadas e os pares reprodutores foram classificados em puros, mistos e híbridos. As espécies 

Daption capense, Oceanites oceanicus, Fregetta tropica, C. maccormicki, C. lonnbergi, C. 

chilensis, Larus dominicanus e Sterna vittata foram registradas se reproduzindo em Ponta 

Hennequin. Três destas espécies são registros novos: D. capense, F. tropica e  C. chilensis. 

Duas espécies apresentaram taxa de crescimento anual positiva: C. maccormicki  (10,33%) 

e L. dominicanus (6,22%); e outras três apresentaram taxa negativa: O. oceanicus (-1,29%), 

C. lonnbergi (-6,00%) e S. vittata (-2,13%). Com relação às Skuas, no período III foram 

registrados 126 pares, dos quais 92% de C. maccormicki e apenas dois pares de C. lonnber-

gi. Foram identificados ainda quatro pares mistos de  C. maccormicki e C. lonnbergi, três 

pares mistos de C. maccormicki com indivíduos híbridos e um par misto entre C. chilensis e 

C. maccormiccki. O sucesso reprodutivo para as Skuas neste período foi de 24,56% ou 0,44 
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filhotes sobreviventes por par e não diferiu dos dados apresentados por outros autores para 

áreas próximas. A ocupação inicial dos territórios pelas Skuas teve pouca variação entre os 

períodos reprodutivos. Os primeiros locais ocupados foram aqueles que ficaram livres de 

gelo mais rapidamente e que apresentaram uma cobertura vegetal mais abundante. A dis-

tância entre os ninhos das Skuas em Ponta Hennequin variou significativamente entre os 

períodos IxIII e IIxIII (KW=18,943; p<0,0001), sendo significativamente maiores no perío-

do III. Também houve diferença entre o tamanho dos territórios nas três áreas de reprodu-

ção (Ponta Hennequin x SSSI 8 x Cabo Royds; KW=191,77; p<0,001). As variações nas 

distâncias entre os ninhos nos períodos amostrados provavelmente se devem ao aumento da 

precipitação de neve registrada no período III. As variações registradas quando compara-

mos as áreas de estudo se devem ao comportamento de defesa de território das Skuas que 

defendem territórios maiores, incluindo área de reprodução e de forrageamento quando 

estão próximos a fontes de alimentação (SSSI 8 e Cabo Royds) e territórios menores, de 

reprodução apenas, quando estão distantes das fontes de alimentação (Ponta Hennequin). O 

aumento populacional das Skuas registrado nos últimos 26 anos foi de 563%. Uma prová-

vel explicação para esta elevação populacional é o aumento das áreas disponíveis para re-

produção devido à retração glacial de cerca de 20%; além das diferenças no comportamento 

de defesa de território, mencionados anteriormente. O degelo ocasionado pela elevação das 

temperaturas de inverno na Península Antártica é um reflexo direto das alterações climáti-

cas que vêm ocorrendo em âmbito local e global. O aumento populacional das Skuas pro-

vavelmente é um dos fatores responsáveis pela redução das populações das espécies menos 

agressivas e consideradas mais frágeis como é o caso de S. vittata e de O. oceanicus, que 

são espécies que sofrem diretamente a predação pelas Skuas.  Estudos mais detalhados so-

bre comportamento e biologia reprodutiva das espécies de aves da Antártica são necessários 

para comprovar os efeitos das alterações climáticas e da presença humana na região sobre 

as populações. Estudos contínuos e de longa duração são necessários, principalmente se 

buscarem comparar diferentes situações ambientais no Continente com as flutuações popu-

lacionais das espécies de maneira ampla e integrada. 
 

Palavras-chave: Ilha Rei George, Baía do Almirantado, alterações populacionais, ocupa-

ção de território, alteração climática, retração glacial. 
 

Rio de Janeiro 

Fevereiro de 2008 
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ABSTRACT 

Birds of Hennequin Point (Antarctic Peninsula) with emphasis in distribution, abundance 

and reproductive biology of Skuas (Birds: Stercorariidae) 

Erli Schneider Costa 

Orientadora: Maria Alice dos Santos Alves 

Abstract da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação em 

Ecologia, Instituto de Biologia, da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, como 

parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ecologia. 

The main goal of the present study was to determine the distribution and to estimate 

the abundance of the birds that breed in Hennequin Point, emphasizing Skuas (Catharacta 

maccormicki  and C. lonnbergi), evaluating their populational changes in an interval of 26 

years (1979/1980 and 2004/2005). This study also presents data on reproductive biology of 

Skuas, including variation in inter-nest distances in three consecutive periods (2002/2003 - 

I, 2003/2004 - II and 2004/2005 - III) and the variations in the size of territories in three 

distinct reproduction sites (Hennequin Point, Site of Special Scientific Interest SSSI 8 and 

Cape Royds). Additionally it presents the relation between the glacial retraction that oc-

curred in Hennequin Point and the increase in the population of Skuas. During the study 

periods the nests and reproduction areas of the birds were recorded with GPS and the data  

transferred to a digitalized map, that shows the occupation and distribution of birds in the 

study area. During period III the Skuas reproductive pairs were classified as pure, mixed 

and hybrid pairs. Breeding species recorded in Hennequin Point included Daption capense, 

Oceanites oceanicus, Fregetta tropica, C. maccormicki, C. lonnbergi, C. chilensis, Larus 

dominicanus and Sterna vittata. Three of these species were new records to the study area: 

D. capense, F. tropica and C. chilensis. Two species showed positive average annual 

growth rates: C. maccormicki  (10.33%) and L. dominicanus (6.22%); three others showed 

negative rates: O. oceanicus (-1.29%), C. lonnbergi (-6.00%) and S. vittata (-2.13%). In 

period III, 126 pairs of Skuas were recorded, 92% of C. maccormicki and only two pairs of 

C. lonnbergi. We identified four mixed pairs with  C. maccormicki and C. lonnbergi, three 

mixed pairs with C. maccormicki and hybrid individuals and one mixed pair with C. chilen-

sis and C. maccormiccki. The breeding success of the Skuas in this period was 24.56% or 

0.44 chicks/pair and did not differ from the data presented by other authors in nearby areas. 

The initial occupation of the territories by Skuas differed little between reproductive pe-
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riods. The first areas occupied by Skuas were those free of ice and snow and that presented 

abundant vegetation. The distances among the nests of the Skuas showed significant varia-

tion between periods I and III and II and III (KW=18.943; p<0.0001), being larger in period 

III. We also found significant differences among territory size in the three areas compared 

(Hennequin Point x SSSI 8 x Cape Royds; KW=191.77; p<0.001). The variation in nest 

distances among the periods probably occurred due to an increase in snow fall recorded in 

period III. The variations recorded among compared areas occurred due to the defensive 

territorial behavior of Skuas in larger territories, which included reproductive and foraging 

areas when nests were close to feeding sites (penguins rockeries: SSSI 8 and Cape Royds) 

and smaller territories, restricted to reproduction, where nests were distant from the forag-

ing area (Hennequin Point). The population increase in Skuas recorded in the last 26 years 

is of 563%. One probable explanation for this is the increase in breeding areas available, 

caused by the glacial retraction of about 20%,  and the changes in defensive territorial be-

havior of Skuas, mentioned previously. The thaw occurred due to the increase in the winter 

temperatures in the Antarctic Peninsula, as a direct reflex of the climate changes occurring 

at local and global scales. The population increase of the Skuas probably is one of the fac-

tors responsible for the decrease in the populations of the less aggressive species and more  

fragile like S. vittata and O. oceanicus. These are species that suffer direct predation by 

Skuas.  More detailed studies on behavior and reproductive biology of the birds species that 

breed in Antarctica are necessary to understand and to test the populational effects due to 

climate change and human presence in the region. Long-term field studies are essential, 

especially to compare different environmental situations in the Antarctic Continent with the 

population fluctuation in the species in a broader and integrated effort.  

Key-Words: King George Island, Admiralty bay, population changes, territorial occupa-

tion, climate changes, glacial retraction. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

Em ambientes que apresentam características consideradas extremas, como o frio do 

Continente Antártico, as comunidades são compostas por poucas espécies e as populações 

têm um elevado número de indivíduos (Watson 1975, Vega 2000, Bastida & Rodríguez 

2003). Essas grandes populações ocorrem principalmente devido à disponibilidade de re-

cursos, ao baixo número de predadores e à quase inexistência de competição por alimento 

(Watson 1975, la Vega 2000, Bastida & Rodríguez 2003).  As características adversas do 

ambiente influenciam diretamente aspectos fisiológicos e comportamentais das espécies 

que o utilizam em alguma das suas fases de vida, como no caso de aves e mamíferos mari-

nhos durante a reprodução (Croxal 1984, Schmidt-Nielsen 1996, Tamburrini et al. 2000, 

Bastida & Rodríguez 2003, Pought et al. 2003). As áreas para reprodução são restritas sen-

do que somente cerca de 40 espécies de aves se reproduzem no continente, na Península 

Antártica e em Ilhas adjacentes (Watson 1975, la Vega 2000, Soave et al. 2000).   

Os primeiros relatos, incluindo descrições das aves do Continente Antártico, coinci-

diram com as experiências de exploração polar, como as comandadas por Jean B. Charcot: 

“Deuxième Expédition Antarctique Française” de 1908 a 1910 (ver revisão Costa & Alves 

2007, em anexo, página 70). Os primeiros trabalhos se referiam principalmente a registros 

de distribuição e abundância e descrições detalhadas da morfologia e da fisiologia das aves, 

através da análise de exemplares coletados para taxidermia (Gain 1914). Em alguns destes 

relatos eram incluídas descrições básicas de aspectos comportamentais e características de 

áreas de reprodução e de forrageamento das espécies mais comuns no ambiente, como por 

exemplo, pingüins (Pygoscelis spp.), trinta-réis (Sterna vittata), pomba-antártica (Chionis 

alba) e Skuas (Catharacta spp.; Costa & Alves 2007). 
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Das cerca de 40 espécies de aves que se reproduzem na Antártica oito são pingüins, 

aves características deste ambiente, adaptadas para o mergulho e, as demais, são espécies 

de aves voadoras. Entre as aves voadoras, as Skuas ou gaivotas-rapineiras (Catharacta 

spp.) destacam-se por serem predadoras, territorialistas e apresentarem uma ampla distribu-

ição, ocupando a Península Antártica e o Continente (Watson 1975, Ainley et al. 1990, Ca-

try & Furness 1997, Hanh & Peter 2003, Hanh et al. 2005, Ritz et al. 2005).  

 

1.1 Skuas  

As Skuas pertencem à família Stercorariidae, que segundo a taxonomia clássica é 

monofilética com dois gêneros e nove espécies: Catharacta, com representantes nos hemis-

férios norte e sul, e Stercorarius com três espécies exclusivas do hemisfério norte (S. poma-

rinus, S. parasiticus e S. longicaudatus; Blechschmidt et al. 1993, Cohen et al. 1997). A 

skua-do-norte (Catharacta skua), ocorre no hemisfério norte, e outras cinco espécies ocor-

rem no hemisfério sul:  a skua-polar-do-sul (C.  maccormicki), a skua-chilena (C. chilen-

sis), a skua-das-Falklands (C.  antarctica); a skua-sub-antártica (C.  lonnbergi) e a skua-de-

Tristan (C. hamiltoni). A taxonomia das Skuas é bastante complexa e controversa (mais 

detalhes em Devillers 1977, 1978, Brooke 1978, Cramp & Simmons 1982, Harrinson 1985, 

1987, Furness 1987, Blechschmidt et al. 1993, Cohen et al. 1997, Olsen & Larsson 1997, 

Braun & Brumfield 1998, Andersson 1999, Votier et al. 2004) e foge do escopo do presen-

te trabalho que adota a nomenclatura utilizada por Monroe & Sibley (1993). 

As Skuas C. maccormicki e C. lonnbergi são as mais comuns na Antártica e ocor-

rem simpatricamente na região da Península (Figura 1.1), onde hibridizam e produzem hí-

bridos viáveis e férteis (Pietz 1987, Parmelee 1988, Votier et al. 2004, Ritz et al. 2005). 
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Ambas são morfologicamente muito similares (Figura 1.2; Blechschmidt et al. 1993, Cohen 

et al. 1997, Votier et al. 2004) e acredita-se que sua separação em duas espécies tenha ocor-

rido durante o último grande evento de glaciação (Ritz et al. 2005). 

 

 

Figura 1.1. Áreas de reprodução de Catharacta maccormicki e C.  lonnbergi na Antártica 

delimitadas pelas linhas sólidas cinza e negra, respectivamente. A área de simpatria está 

definida pela intersecção das linhas e ocorre na Península Antártica (Figura extraída e mo-

dificada de Ritz et al. 2005 por Costa & Alves 2007). 
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Figura 1.2. a) Catharacta maccormicki e b) C. lonnbergi: as duas espécies são muito seme-

lhantes, sendo que as características marcantes para diferenciação são o “colar” dourado 

aparente em C. maccormicki e as manchas brancas nas asas e nas costas em C. lonnbergi. 

Catharacta maccormicki também é menor do que C. lonnbergi (Peter et al. 1990).  

 

A menor das Skuas antárticas é C. maccormicki com cerca de 127cm de envergadu-

ra e com menos de 1800g. É uma ave oportunista que se alimenta de ovos e filhotes de ou-

tras espécies de aves e de recursos marinhos, como peixes e krill (Watson 1975, Reinhardt 

et al. 2000).  Esta espécie está bem adaptada às extremas condições climáticas do continen-

te antártico e se reproduz em toda a Antártica (Ritz et al. 2005). Pode se reproduzir em 

completa dependência de alimento marinho (Young 1963, Watson 1975, Reinhardt et al. 

2000, Baker & Barbraud 2001) sem necessidade de estabelecer território próximo a colô-

nias de pingüins ou outras aves (Pietz 1987).   

Catharacta lonnbergi se reproduz em ilhas sub-antárticas ao redor da Península e 

depende principalmente de recursos terrestres como ovos e filhotes de pingüins, carniça ou 

até lixo para garantir sucesso na reprodução (Pietz 1987, Peter et al. 1990, Phillips et al. 
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2004). Tem envergadura de cerca de 147cm e pesa cerca de 2000g, é mais solitária e mais 

agressiva que C. maccormicki (Watson 1975). Usualmente os pares defendem e monopoli-

zam um território próximo a colônias de petréis, pingüins ou outras aves (Pietz 1987, Hahn 

& Peter 2003, Phillips et al. 2004).   

 

1.2. OBJETIVOS GERAIS 

O presente estudo teve como objetivo geral determinar a distribuição e estimar a a-

bundância das aves que se reproduzem em Ponta Hennequin, com ênfase nas Skuas (Ster-

corariidae) avaliando alterações populacionais em um intervalo de 26 anos (dados da esta-

ção reprodutiva de 1979/1980, publicados por Jablonski (1986) comparados com os dados 

de 2004/2005, do presente estudo). Além disto, apresenta dados da biologia reprodutiva das 

Skuas, como variação na distância entre os ninhos em três períodos reprodutivos consecuti-

vos e sucesso reprodutivo no período reprodutivo de 2004/2005, na área de estudo.  

O Capítulo 1 apresenta informações sobre a distribuição e abundância populacional 

e densidade das aves que se reproduzem em Ponta Hennequin, Baia do Almirantado, com o 

objetivo de caracterizar a comunidade de aves da área. Apresenta também uma comparação 

entre a abundância populacional registrada no período reprodutivo de 2004/2005 com da-

dos publicados por Jablonski (1986) sobre a abundância populacional das espécies no verão 

de 1978/79 na mesma área.  

 O Capítulo 2 inclui a análise da biologia reprodutiva das Skuas em Ponta Henne-

quin no período reprodutivo de 2004/2005; o estudo da distribuição através de cálculo da 

distância entre os ninhos das espécies na mesma área em três períodos reprodutivos conse-

cutivos (2002/2003, 2003/2004 e 2004/2005) e também a análise comparativa da distribui-



 

 

6 

ção das Skuas no período de 2004/2005 em Ponta Hennequin com a distribuição na área  de 

especial interesse científico (Site of Special Scientific Interest - SSSI 8). Os objetivos deste 

capítulo são 1) avaliar alterações na biologia reprodutiva das Skuas através de comparações 

entre os dados obtidos no presente estudo e estudos similares publicados em outras áreas de 

estudo; 2) detectar a ocorrência de alterações na distribuição das espécies na área de estudo; 

e 3) detectar alterações na distribuição das Skuas em duas áreas distintas, uma delas sem 

áreas de forrageamento próximas (Hennequin) e outra com situação inversa (SSSI 8, com 

defesa de território de forrageamento pelos pares de Skuas). 

O Capítulo 3 apresenta uma análise da associação entre a retração glacial ocorrida 

em Ponta Hennequin nos últimos 50 anos com o aumento da população de Skuas (Catha-

racta spp.) na região com o objetivo de avaliar se há alguma relação entre aumento da po-

pulação e a disponibilidade de novas áreas para ocupação. Apresenta ainda uma breve dis-

cussão das prováveis conseqüências deste crescimento para as demais espécies de aves que 

se reproduzem em áreas próximas.  

 

1.3. ÁREA DE ESTUDO 

A Ilha Rei George (61o50’/62o15´S e 57o30’/59o00’W), situa-se nas Shetlands do 

Sul, setor oeste da Península Antártica, na Zona Antártica Marítima (Birkenmajer 1980). 

Esta região, também chamada de Antártica gelada (Longton 1988), compreende a costa 

oeste da Península Antártica e os arquipélagos vizinhos (Shetlands do Sul, Orkney do Sul e 

Ilhas Sandwich do Sul), bem como Bouvetφya (aproximadamente 55ºS). Possui clima oce-

ânico gelado e úmido, com médias mensais inferiores a 0ºC, principalmente nos meses de 

inverno, e precipitação de 35-50cm anuais; as chuvas são comuns no verão austral. As ca-
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racterísticas da região são típicas de um clima marítimo, com pequena variação na tempera-

tura atmosférica durante o ano, alta umidade relativa do ar e grande cobertura de nuvens 

(Rakuza-Suszczewski et al. 1993). Segundo Ferron et al. (2001) o clima, de acordo com a 

classificação de Koppen, pode ser considerado como polar oceânico do hemisfério sul.   

A maior baía da Ilha é a Baia do Almirantado (62o09’S, 58o28’W) classificada co-

mo uma “Área Antártica Especialmente Gerenciada - AAEG” pelo Protocolo de Madri, 

fazendo parte de um sítio de conservação ambiental do Comitê Científico de Pesquisas An-

tárticas (SCAR 2007). Com cerca de 388km2 apresenta aproximadamente 19km2 de áreas 

livres de gelo durante o verão austral (Rakuza-Suszczewski 1980). Estas áreas livres de 

gelo proporcionam bons locais para reprodução, forrageamento e descanso de aves, mamí-

feros marinhos e outros organismos. Além disto, a topografia da baía contribui para a for-

mação de condições microclimáticas favoráveis ao desenvolvimento de comunidades vege-

tais (Rakuza-Suszczewski 1980).  A cadeia de montanhas que circunda a baía protege a área 

da ação dos ventos e da precipitação, além de servir de escoamento da água oriunda do de-

gelo (Marsz & Rakuza-Suszczewski 1987) disponibilizando, assim, quantidade considerá-

vel de áreas para colonização vegetal (Ochyra 1998, Rakuza-Suszczewski 2002). A vegeta-

ção disponível muitas vezes serve como substrato e proteção para o ninho das aves (Quin-

tana & Travaini 2000) e são um indicativo da qualidade ambiental. 

Para a região da Baia do Almirantado são registradas 34 espécies de aves sendo que 

13 se reproduzem na região (Jablonski 1986, Myrcha 1993, Sander et al. 2005). Entre estas, 

três são Sphenisciformes (Pygoscelis adeliae, P. antarctica, P. papua; Figura 1.3) que se 

caracterizam por apresentarem os membros superiores transformados em aletas – adaptação 

para o nado (la Vega 2000). As aves voadoras são Procellariiformes (Macronectes gigan-
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teus, Daption capense, Oceanites oceanicus, Fregetta tropica), Pelecaniformes (Phalacro-

corax bransfieldensis) e Charadriiformes (Chionis alba, Catharacta maccormicki, C. lonn-

bergii, Larus dominicanus, Sterna vittata) (Jablonski 1986,  Myrcha 1993).  

(a)
(b)

(a)
(b)

(c)(c)

(a)
(b)

(a)
(b)

(c)(c)

 

Figura 1.3. Pingüins que se reproduzem na Baia do Almirantado (Ilha Rei George, She-

tlands do Sul, Península Antártica): (a) Pygoscelis adeliae, (b) P. antarctica  e (c) P. papua. 

(Fotos M. Sander).   
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(a) (b) (c)

(d) (e) (f)

(g) (h)

(a) (b) (c)

(d) (e) (f)

(g) (h)
 

Figura 1.4. Aves voadoras que se reproduzem na Baia do Almirantado (Ilha Rei George, 

Shetlands do Sul, Península Antártica): (a) Macronectes giganteus, (b) Daption capense, 

(c) Oceanites oceanicus, (d) Fregetta tropica, (e) Phalacrocorax bransfieldensis, (f) Chio-

nis alba, (g) Larus dominicanus e (h) Sterna vittata. (Para Catharacta maccormicki e C. 

lonnbergii ver Figura 1.2). Fotos (c) e (d) M. Sander, (f) O. Freire, demais E.S. Costa.  
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A área de estudo propriamente dita foi Ponta Hennequin (62º07’16”S, 58º23’42”W) 

localizada a leste das entradas das enseadas Martel e Mackellar;  leste da Baía do Almiran-

tado, na Ilha Rei George, Arquipélago das Shetlands do Sul, Península Antártica (Figura 

1.5). Apresenta cerca de 4.700m de linha de costa e área de 2,2km2 (Rakuza-Suszczewski 

1993), cerca de 12% da área livre de gelo da Baia do Almirantado (área disponível para 

colonização de plantas e estabelecimento de áreas de reprodução de aves e mamíferos).  
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1.4. INFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE AS OPERAÇÕES ANTÁRTICAS E 

ATIVIDADES DE CAMPO   

 Os dados analisados na presente dissertação são dados parciais do Projeto 

(CNPq/PROANTAR/REDE 2, n0 55.0371/2002-8): “Distribuição, Abundância e Biologia 

das Aves da Baia do Almirantado, Ilha Rei George – Shetlands do Sul” coordenado 

pelo Professor especialista Martin Sander da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNI-

SINOS).   

O objetivo principal do projeto foi contribuir para o conhecimento da avifauna (13 

espécies de aves reproduzem na Baia do Almirantado - BA) em relação às mudanças ambi-

entais globais e monitoramento do impacto ambiental na BA, através do reconhecimento  e 

registro das áreas de procriação de aves em todas as áreas  livres de gelo da BA; avaliação 

quantitativa das populações de aves na área de estudo; registro de informações biológicas e 

ecológicas sobre as espécies de aves e comparação dos dados atuais com dados pretéritos 

sobre abundância e distribuição das aves.  

 As atividades do projeto ocorreram durante as operações Antárticas XXI (novembro 

e dezembro de 2001 e março de 2002), XXII (novembro e dezembro de 2003) e XXIII (no-

vembro de 2004 a março de 2005) com apoio do CNPq/PROANTAR, SECIRM e UNISI-

NOS. Os pesquisadores do grupo ficaram estabelecidos na Estação Antártica Comandante 

Ferraz e os deslocamentos para todas as áreas livres de gelo da Baia do Almirantado (cerca 

de 17 áreas) foram feitos por mar com apoio do Grupo Base (militares da marinha) da Esta-

ção utilizando Bote inflável do tipo Zodíac e ou Lancha de Apoio Oceanográfico.  As ex-

cursões a campo foram diárias (salvo por impossibilidade logística de deslocamento, quase 

sempre devido às condições desfavoráveis do clima, como ocorrência de ventos e/ou ne-

vascas, entre outros) e a duração das mesmas em cada uma das áreas da Baia do Almiranta-

do variou entre uma  e 14 horas de permanência diária muitas vezes com necessidade de 

retorno à mesma área para término dos registros das áreas de reprodução/ninhos das espé-

cies de aves na região. 

 Os dados sobre distribuição e abundância das espécies de aves foram cedidos pelo 

coordenador do projeto, Prof. Martin Sander, e são exclusivamente de Ponta Hennequin 

(12% da área livre de gelo total da Baia do Almirantado) onde se reproduzem oito espécies 

de aves. Estes dados estão apresentados em três capítulos nesta Dissertação.  
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2. CAPÍTULO 1: 

AVES QUE SE REPRODUZEM EM PONTA HENNEQUIN (BAIA DO ALMIRAN-

TADO, ILHA REI GEORGE, PENÍNSULA ANTÁRTICA)  

 

2.1. INTRODUÇÃO 

Populações de aves marinhas do Oceano Atlântico começaram a variar amplamente 

por volta dos anos 80 (Croxall et al. 1981, 1984, Jouventin & Wemersbirch 1990, Woehler 

1993, Woehler & Croxall 1997) evidenciando a necessidade de monitoramento constante 

para manutenção e proteção dos recursos marinhos desta região (Favero et al. 2000, Woe-

hler & Croxall 1997). Com exceção dos pingüins, aves bastante estudadas, dados sobre 

distribuição das áreas de reprodução e flutuações populacionais de outras aves marinhas 

antárticas são escassos (Croxall et al. 1995, Soave et al. 2000, Olivier & Wotherspoon 

2006). O conhecimento e o monitoramento destas populações podem fornecer uma visão 

sobre a situação real das espécies e das comunidades.  

O presente capítulo apresenta informações detalhadas sobre abundância populacio-

nal e densidade das aves reprodutoras de Ponta Hennequin, Baia do Almirantado, na AAEG 

(Área Antártica Especialmente Gerenciada) durante a estação reprodutiva de 2004/2005. 

Apresenta também uma comparação entre a abundância populacional registrada neste estu-

do com dados publicados por Jablonski (1986) sobre a abundância populacional das espé-

cies no verão de 1978/79 na mesma área.  
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2.2. MATERIAL E MÉTODOS  

Ponta Hennequin (62º07’16”S, 58º23’42”W) está na entrada leste das Enseadas 

Martel e Mackellar; leste da Baia do Almirantado, Ilha Rei George, Ilhas Shetlands do Sul, 

Península Antártica (Figura 1.5, página 11). Com cerca de 4.700m de linha de costa e apro-

ximadamente 2,36km2 de área, representa 12% da área livre de gelo da Baia do Almiranta-

do (Rakusa-Suszczewski 1993).   

A área foi visitada durante a estação reprodutiva de 2004/2005, no intervalo de 04 

de Dezembro de 2004 a 09 de Fevereiro de 2005. Durante este período todos os pares re-

produtores de aves marinhas foram contados e a localização individual dos ninhos (para 

Catharacta spp.) ou das áreas de reprodução (Petrel-do-cabo Daption capense, Alma-de-

mestre Oceanites oceanicus, Painho Fregetta tropica, Gaivotão Larus dominicanus e Trin-

ta-réis-antártico Sterna vittata) foram registrados com GPS. Para O. oceanicus e F. tropica, 

espécies que nidificam em pequenas aberturas entre as rochas, o número de indivíduos foi 

estimado com base em observações pessoais como, por exemplo, características ambientais, 

indivíduos voando nas proximidades das áreas de reprodução e restos (ossos e penas) das 

aves predadas pelas Skuas (Quintana et al. 2000).  

A abundância (número de pares reprodutores) e a densidade  foram registradas e a 

variação na abundância e a taxa de crescimento anual para O. oceanicus, Catharacta mac-

cormicki, C. lonnbergi, L. dominicanus e  S. vittata foram calculados. Para o cálculo da 

densidade foi utilizada a área total de Ponta Hennequin. A taxa de crescimento anual 

(Yáñes et al. 1984, Quintana et al. 2000) foi calculado através da fórmula: i = {[(BP-

pr/BPps)
1/n]x100}-100 (onde, BPpr = número de pares reprodutores atual; BPps = número de 

pares reprodutores no passado; n = número de anos no intervalo avaliado). Para estes cálcu-
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los foram utilizados os dados apresentados neste estudo e dados registrados por Jablonski 

(1986) na estação reprodutiva de 1978/79.  

 

2.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram registradas oito espécies de aves voadoras reproduzindo em Ponta Henne-

quin: Daption capense, Oceanites oceanicus, Fregetta tropica, Catharacta maccormicki, C. 

lonnbergi, C. chilensis, Larus dominicanus e Sterna vittata. Destas, cinco já haviam sido 

registradas por Jablonski (1986) e D. capense, F. tropica e C. chilensis, são novos registros 

para a área de estudo. Outras espécies, como Phalacrocorax bransfieldensis (biguá-de-

olhos-azuis), Pygoscelis papua (pingüim-papua), P. adeliae (pingüim-de-adélia) e P. an-

tarctica (pingüim-antártico) foram registrados utilizando a área para descanso. A Tabela 

2.1 apresenta a abundância de pares reprodutores e uma análise comparativa com os dados 

anteriores apresentados por Jablonski (1986). A distribuição detalhada das espécies na área 

de reprodução é apresentada na Figura 2.1. Os resultados, bem como as discussões perti-

nentes  para as espécies estudadas, são apresentados nos tópicos subseqüentes.  
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Tabela 2.1. Abundância (AB), densidade (aves/Km2; DE), variação na abundância (V) e 

taxa de crescimento anual (i) das aves que se reproduzem em Ponta Hennequin, Baia do 

Almirantado, Ilha Rei George, Península Antártica. (Catharacta maccormicki apresenta 

pares puros, híbridos e mistos e C. lonnbergi ocorre em pares puros e mistos). Os dados da 

estação reprodutiva de 1978/1979 são de Jablonski (1986).  

Espécies / Estação reprodutiva 
1978/1979 2004/2005 

V (%) i (%) 
AB DE AB DE 

Daption capense 0 0,00 5 2,12   

Oceanites oceanicus 70 29,66 50 21,19 -28,00 -1,29 

Fregetta tropica 0 0,00 10 4,24   

Catharacta maccormicki 9 3,81 116 49,15 1188,00 10,33 

C. lonnbergi 10 4,24 2 0,85 -80,00 -6,00 

C. chilensis  + C. maccormicki 0 0,00 1 0,42   

C. maccormicki + Híbridos 0 0,00 3 1,27   

C. maccormicki + C. lonnbergi 0 0,00 4 1,69   

Larus dominicanus 5 2,12 24 10,17 380,00 6,22 

Sterna vittata 7 2,97 4 1,69 -43,00 -2,13 
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Figura 2.1. Distribuição das espécies de aves que se reproduzem em ponta Hennequin, Ilha 

Rei George, Península Antártica. Os quadrados brancos seguidos pelas iniciais dos nomes 

científicos, indicam territórios de Petrel-do-Cabo (Dca; Daption capense); Petrel-das-

tempestades e Painho (Ooc; Oceanites oceanicus e Fregetta tropica); Gaivotão (Ldo; Larus 

dominicanus); Trinta-réis-antártico (Svi; Sterna vittata); ninhos isolados de Skua-sub-

antártica (Clo; Catharacta lonnbergi); par misto entre Skua chilena e Skua-polar-do-sul 

(Cch; C. chilensis e C. maccormicki); pares mistos entre Skua-polar-do-sul e indivíduos 

híbridos (Hib) e pares mistos entre as Skuas polar-do-sul e sub-antártica (Mix). Os pontos 

pretos indicam a distribuição dos ninhos de pares puros da Skua polar-do-sul.  
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2.3.1 Daption capense  

Foram registrados cinco ninhos de D. capense em Ponta Hennequin, em uma única 

área de reprodução (Figura 2.1). Este é o primeiro registro para a área já que Jablonski 

(1986) não fez menção a esta espécie no seu estudo anterior. De acordo com Novatti 

(1978), D. capense constrói seus ninhos em paredões de rochas próximas ao mar. Os ninhos 

foram observados em duas rochas com distância inferior de cinco metros entre elas e bem 

próximas do mar. Não há registros das flutuações populacionais desta espécie para a região 

estudada.  

 

2.3.2 Oceanites oceanicus e Fregetta tropica  

Foram estimados cerca de 50 pares de O. oceanicus  nidificando em cinco áreas (Fi-

gura 2.1). Estimou-se ainda 10 pares de  F. tropica para a mesma área. As populações de 

ambas as espécies foram estimadas devido à impossibilidade de contagem direta dos ninhos 

na área do estudo. Jablonski (1986) estimou 70 pares de O. oceanicus e não fornece infor-

mações da presença de F. tropica. O índice anual de crescimento para O. oceanicus foi ne-

gativo, indicando uma tendência de decréscimo populacional para esta espécie na área. São 

necessários estudos mais detalhados, com esforço amostral ampliado e metodologia ade-

quada para comprovar os dados aqui apresentados.   

 

2.3.3 Catharacta maccormicki, C. lonnbergi, C.  chilensis, pares mistos e híbridos  

Foram registrados 126 pares de Skuas na área amostrada. Cerca de 92% eram C. 

maccormicki e apenas dois pares de C. lonnbergi (Figura 2.1). Foi identificado ainda um 

indivíduo, muito similar a C. chilensis, nidificando com um indivíduo de C. maccormiccki 
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(Tabela 2.1, Figura 2.1). O primeiro registro de hibridização entre estas espécies foi feito 

por Reinhardt et al. (1997) na Península Potter, Ilha Rei George, próximo a Baia do Almi-

rantado. De acordo com estes autores indivíduos similares a C. chilensis podem ser híbridos 

entre C. maccormicki e  C. chilensis, porque eles apresentam um DNA mitocondrial típico 

de C. maccormicki. Para comprovar a ocorrência desta espécie em Ponta Hennequin é ne-

cessário confirmar nosso registro com testes de DNA.  Foram registrados quatro pares mis-

tos de C. maccormicki e C. lonnbergi e três pares mistos de C. maccormicki com híbridos 

nidificando na área de estudo.  

Jablonski (1986) registrou 19 pares reprodutores de Skuas, incluindo nove pares de 

C. maccormicki e 10 pares de C. lonnbergi e nenhum par misto ou híbrido. O índice anual 

de crescimento para  C. maccormicki  foi positivo, enquanto para  C. lonnbergi foi negati-

vo, como pode-se observar na Tabela 2.1.  

 

2.3.4 Larus dominicanus 

Jablonski (1986) registrou cinco pares de L. dominicanus  nidificando em Ponta 

Hennequin. Neste estudo foram registrados 24 ninhos em duas áreas de reprodução, indi-

cando um acréscimo de 380% na população da espécie reproduzindo na área (Tabela 2.1). 

A tendência ao aumento da população desta espécie também foi registrado para toda a Baia 

do Almirantado por Sander et al. (2006). De acordo com estes autores o aumento na densi-

dade desta espécie para a Baia foi de cerca de 37,14%, e não é considerado significativo. 

Segundo os mesmos autores algumas áreas da Baia tiveram aumento na densidade da espé-

cie enquanto outras áreas foram abandonadas. Ponta Hennequin foi uma das áreas que tive-

ram aumento no número de indivíduos reproduzindo. 
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2.3.5 Sterna vittata  

Foram registrados dois ninhos da espécie bem próximos à praia na área de estudo e 

cerca de seis indivíduos adicionais defendendo o território. Jablonski (1986) encontrou sete 

pares reprodutores. Sander et al. 2005 encontraram evidências de que a população da espé-

cie teve uma redução na abundância em cerca de 84,55% na Baia do Almirantado. Segundo 

Woehler & Croxal (1997) o registro dos dados da população reprodutora desta espécie po-

dem ser confusos, principalmente porque os ninhos são de difícil identificação; quase sem-

pre estando camuflados no terreno. Para avaliar alterações da população desta espécie é 

necessário acompanhamento mais detalhado e contínuo, para verificar se houve redução da 

população ou simplesmente mudança de posição do território.  

 

2.4. CONCLUSÕES 

Apenas duas espécies registradas por Jablonski (1986), C. maccormicki e L. domini-

canus, aumentaram suas populações na área de estudo (Tabela 2.1).  Ambas são espécies 

predadoras e oportunistas que se alimentam de outras espécies de aves, de krill e de carca-

ças de mamíferos marinhos, além de outros itens (Watson 1975, Reinhardt et al. 2000, Phil-

lips et al. 2004, Hahn et al. 2005). De acordo com Sander et al. (2006) a população de  L. 

dominicanus tem permanecido inalterada na Baia do Almirantado desde o verão de 

1978/79, porém a taxa de crescimento anual da população em Henenquin Point indica um 

aumento médio de 6,22%  ao ano. Isto pode indicar que as flutuações populacionais desta 

espécie ocorrem de forma desigual na Baia, e seria necessário um estudo mais detalhado 

para verificar  que fatores estão associados a estas flutuações.  
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Outras três espécies apresentaram redução nas suas abundâncias e densidades: O. 

oceanicus, C. lonnbergi e S. vittata (Tabela 2.1). Outros estudos vêm mostrando mudanças 

similares para outras regiões da Antártica, indicando um decréscimo nas suas abundâncias e 

densidades em todas as áreas de reprodução do Continente (Croxall 1987, Peter et al. 1991, 

ANON 1993, Coria et al. 1996).  

Estudos de longa duração, realizados anualmente ou com intervalos bi ou tri-anuais, 

podem gerar informações mais detalhadas e conclusivas sobre alterações na abundância e 

densidade populacional de aves antárticas, do que estudos esporádicos e com longos inter-

valos como este e os de Jablonski (1986). Estes estudos podem proporcionar melhores ava-

liações das flutuações populacionais e suas relações com outras variáveis ambientais como 

mudanças climáticas; sendo uma forma de determinar os fatores de “causa” e “efeito” e 

uma melhor compreensão do sistema como um todo.  
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3. CAPÍTULO 2:  

DISTRIBUIÇÃO, ABUNDÂNCIA E BIOLOGIA REPRODUTIVA DE SKUAS (Ca-

tharacta spp.) EM PONTA HENNEQUIN 

 

3.1. INTRODUÇÃO  

Estudos de distribuição e abundância, avaliando crescimento populacional e as inte-

rações entre as populações dão base ao conhecimento a respeito das estruturas ecológicas e 

da regulação dos processos ecológicos (Pianka 1994, Quintana et al. 2000, Riley & Malecki 

2001, Munday 2002, Almany 2004, entre outros). Os principais aspectos do habitat que 

podem influenciar na dinâmica das estruturas e processos ecológicos das populações são a 

disponibilidade de alimentos e de áreas para reprodução além da presença de predadores (le 

Morvan et al. 1967, Pianka 1994, Croxall et al. 1999, Munday 2002, Rombolá et al. 2003, 

Almany 2004, O’Neal et al. 2005). Aumentos populacionais podem estar associados a um 

aumento na capacidade de suporte do habitat (Wiens 1992, Dorfman & Kinsford 2001),  

que podem ocasionar uma alteração no comportamento dos indivíduos como, por exemplo, 

redução da agressividade na defesa do território quando existem mais áreas para serem o-

cupadas.  

No caso de aves marinhas, diversos estudos têm fornecido evidências de que a dis-

ponibilidade de alimento e riscos de predação são fatores que podem influenciar a distribui-

ção nas áreas de forrageamento e reprodução (Cairns & Schneider 1990, Piatt 1990, Mon-

tevecchi & Myers 1995, Fauchald et al. 2000, Dorfman & Kinsford 2001, Poulsen 2002, 

Heithaus 2005).  
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Este capítulo apresenta as seguintes análises: 1) análise da biologia reprodutiva das 

Skuas em Ponta Hennequin no período reprodutivo de 2004/2005; 2) análise da distribuição 

através de cálculo da distância entre os ninhos das espécies na mesma área em três períodos 

reprodutivos consecutivos (2002/2003, 2003/2004 e 2004/2005) e 3) análise comparativa 

da distribuição das Skuas no período de 2004/2005 com a distribuição na área de especial 

interesse científico (Site of Special Scientific Interest - SSSI 8).  

As perguntas foram as seguintes: 

- Houve diferenças significativas entre o sucesso reprodutivo registrado para as es-

pécies (pares puros de C. maccormicki  e de C. lonnbergi e pares mistos)?  

- Houve diferenças significativas entre o sucesso reprodutivo registrado para as á-

reas de reprodução (Ponta Hennequin, SSSI 8, Cabo Royds)?  

- As distâncias entre os ninhos e o tamanho das áreas de territórios variaram signifi-

cativamente entre os períodos reprodutivos analisados em Ponta Henenquin (2002/2003, 

2003/2004 e 2004/2005)? 

- As distâncias entre os ninhos variaram significativamente entre Ponta Hennequin e 

SSSI 8? 

- Os tamanhos dos territórios (área) variaram significativamente entre Ponta Henen-

quin, SSSI 8 e Cabo Royds? 

 

3.2. MATERIAL E MÉTODOS 

3.2.1 Área de estudo 

Ponta Hennequin (62º07’16”S, 58º23’42”W) está na entrada leste das Enseadas 

Martel e Mackellar; leste da Baia do Almirantado, Ilha Rei George, Ilhas Shetlands do Sul, 
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Península Antártica (Figura 1.5, página 11). Com cerca de 4.700m de linha de costa e apro-

ximadamente 2,36km2 de área, representa 12% da área livre de gelo da Baia do Almiranta-

do (Rakusa-Suszczewski 1980).   

 

3.2.2 Registro dos ninhos na área de estudo 

Durante os períodos reprodutivos de 2002/2003 (I); 2003/2004 (II) e 2004/2005 (III) 

foram realizados registros dos ninhos de Skuas da região de Ponta Hennequin com GPS 

Etrex Vista e Garmin V. Para os períodos reprodutivos I e II (2002/2003 e 2003/2004) foi 

realizada apenas uma expedição a campo em 05 de dezembro de 2002 e em 02 de dezembro 

de 2003, respectivamente, devido à impossibilidade logística de deslocamento. O desloca-

mento até a área de estudo é feito com bote tipo “Zodíac” e as condições do mar e do vento 

definem a possibilidade de realização do deslocamento. Além disto, o projeto principal 

(“Distribuição e abundância das aves da Baia do Almirantado, Ilha Rei George”) incluía 

expedições a campo em todas as 17 áreas de reprodução de aves da Baia do Almirantado e 

o esforço amostral foi dividio entre todas as áreas amostradas nos cerca de 45 dias de per-

manência na região do estudo. Para o período III (2004/2005) as expedições foram realiza-

das de novembro de 2004 a fevereiro de 2005, totalizando seis registros de campo. Durante 

o período reprodutivo III as espécies foram individualizadas em Catharacta maccormicki e 

C. lonnbergi e os pares reprodutores foram classificados em puros, mistos e híbridos. Para 

cada período reprodutivo as coordenadas geográficas dos locais de nidificação das Skuas 

foram registradas em uma carta geográfica digitalizada gerando um mapa de ocupa-

ção/distribuição que foi usado para cálculo da distância entre os ninhos e de tamanho de 

território de reprodução.   
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Utilizando-se os dados do período reprodutivo III obteve-se um modelo de ocupa-

ção/distribuição das espécies através dos mapas gerados a cada expedição a campo.  Para 

plotar os ninhos sobre a carta e calcular a distância entre os mesmos, foi utilizado o pro-

grama GPS Track Maker 3.5.  

 

3.2.3 Distância entre os ninhos em Ponta Hennequin 

 Para o cálculo da distância média entre os ninhos utilizou-se o programa GPS Track 

Maker 3.5. Para cada ninho tomou-se a medida dos três ninhos mais próximos e usou-se a 

média desta medida como raio para o cálculo da área (πr2) defendida para a reprodução. 

 

3.2.4 Distância entre os ninhos na Área de Especial Interesse Científico (SSSI 8) 

A área SSSI 8 (62º08’S, 58º24’W; na Baia do Almirantado) é uma Área de Especial 

Interesse  Científico (Site of Special Scientific Interest) por abrigar todas as espécies de 

aves que se reproduzem na Baia do Almirantado  (incluindo  as três espécies de pingüins), 

além de áreas de reprodução e de muda de mamíferos marinhos e a maioria das espécies 

vegetais da Antártica (Woehler & Croxall 1997, Pudelko 2003, Sander et al. 2005).  Ao 

norte desta região fica a estação Polonesa Henrich Artctowski e na região central o Refúgio 

Americano Pieter Lenie (Figura 3.1). A distância entre a SSSI 8 e Ponta Hennequin é de 

cerca de 7 km (Victoria & Pereira 2007).  

Pudelko (2002, 2003) publicou um mapa detalhado indicando com precisão todos os 

ninhos de Skuas e áreas de reprodução de outras aves, além das áreas de muda e reprodução 

dos mamíferos marinhos referentes ao período de verão de 2000/2001. Os pontos registra-

dos neste mapa foram plotados por aproximação com o programa GPS Track Maker 3.5 
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gerando um mapa para cálculo de distância entre os ninhos (Figura 3.1). Através deste 

mesmo programa foram calculadas para cada ninho as distâncias dos três ninhos mais pró-

ximos e a média obtida foi utilizada como raio para cálculo da área (πr2) defendida para 

reprodução e forrageamento (nesta área as Skuas defendem território de forrageamento, já 

que seus ninhos estão próximos de colônias de pingüins).  

Km

SSSI 8

Baia do Almirantado

Ilha Rei George

Estação Polonesa Arctowski

Refúgio Americano Pieter Lenie

Km

SSSI 8

Baia do Almirantado

Ilha Rei George

Estação Polonesa Arctowski

Refúgio Americano Pieter Lenie

 

Figura 3.1. Localização da Área de Especial Interesse Científico (Site of Special Scientific 

Interest SSSI 8) na Baia do Almirantado, Ilha Rei George, Shetlands do Sul, Península An-

tártica e mapa detalhado com os ninhos de Skuas gerado a partir de mapa publicado por 

Pudelko (2002).  
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3.2.5 Dados sobre biologia reprodutiva e comportamento 

 A compilação dos dados sobre a biologia reprodutiva e o comportamento das Skuas 

foi baseada em dados publicados por Costa & Alves (2007). Os autores incluíram a análise 

de 82 artigos científicos sobre Skuas do Hemisfério Sul que descreviam ou apresentavam 

aspectos básicos da reprodução, características das áreas de reprodução, sucesso reproduti-

vo, hibridização, reprodução cooperativa e comportamento durante atividade de forragea-

mento. Os dados compilados por Costa & Alves (2007) foram utilizados para as análises 

estatísticas no presente trabalho.  

Além destes foram incluídos dados de área de território apresentados por Young 

(1962) para Cabo Royds (Ilha de Ross, período reprodutivo 1959/1960). Young (1962) for-

neceu mapas delimitando as áreas dos territórios das Skuas (C. lonnbergi) em jardas (escala 

de 2,5cm para 100 jardas; 1 jarda = 0,9144m). Os mapas fornecidos foram utilizados para o 

cálculo das áreas de cada território em m2 e posteriormente transformados para km2.  O 

cálculo das distâncias entre os ninhos não foi feito porque o autor não forneceu a posição 

exata dos ninhos nos mapas. 

A análise do uso de vegetação como substrato dos ninhos pelas Skuas foi realizada 

através da observação de fotografias obtidas em 2004/2005. Foram selecionadas somente 

aquelas fotografias em que era possível identificar o número do ninho pela presença de nu-

meração nos ovos. Ao todo foram analisadas 69 fotografias (representando 69 ninhos) e o 

uso da vegetação como substrato foi avaliado segundo o percentual aproximado de cobertu-

ra vegetal no ninho segundo as categorias: pouca cobertura vegetal (0 a 25% de cobertura 

vegetal), cobertura vegetal mediana (25 a 75% de cobertura vegetal) e cobertura vegetal 

abundante (acima de 75%). O uso da vegetação como substrato para o ninho variou desde a 



 

 

28

presença de vegetação fixa na região em que o ninho estava até o transporte de vegetação 

pelas Skuas para usar como substrato para o ninho. 

Para o cálculo  do sucesso reprodutivo foram utilizados dados obtidos no período III 

(2004/2005). O total de ovos registrados e o total de filhotes vivos na última atividade de 

campo foram utilizados para os cálculos. 

 

3.2.6 Análises estatísticas 

As distribuições dos dados foram testadas quanto à normalidade através do teste de 

Kolmogorov-Smirnof no Instat e da construção e análise de histogramas no Systat. Para 

análise de dados com dois grupos o teste aplicado foi Mann-Whitney (U). Para análise dos 

dados com mais de dois grupos utilizou-se Kruskall-Wallis (KW) e o teste de Dunn para 

indicar entre quais grupos houve diferença.  

 

3.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.3.1 Distribuição das Skuas no início do período reprodutivo 

 A ocupação inicial dos territórios de reprodução (considerados os dados dos perío-

dos reprodutivos  I - 05/12/2002; II - 02/12/2003 e III - 03/12/2004) está apresentada na 

Figura 3.2. As pequenas variações na ocupação dos territórios que são observadas na figura 

provavelmente se devem a alterações locais de degelo na área que variam de acordo com a 

estação reprodutiva e são extremamente dependentes de alterações de temperatura, precipi-

tação (neve ou chuva) e vento no período analisado (Rombolá  et al.  2003).  
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Figura 3.2. Distribuição dos ninhos de Skuas (Catharacta sp.) em Ponta Hennequin (Ilha 

Rei George, Shetlands do Sul, Península Antártica) na fase inicial de ocupação do território 

nos três períodos reprodutivos analisados.  

 

Foi observado que os primeiros locais ocupados foram aqueles que ficaram livres de 

gelo mais rapidamente e que apresentaram uma cobertura vegetal mais abundante (musgos, 

líquens e as duas espécies de gramíneas que ocorrem na Antártica – Deschampsia antarcti-

ca e Colobanthus quitensis) garantindo substrato para o ninho (Figura 3.3). A presença de 

vegetação como substrato oferece mais proteção ao ninho, principalmente contra a umidade 

e quedas bruscas de temperatura. As áreas de nidificação geralmente estão mais próximas 

da praia, tem menores altitudes e são caracterizadas geologicamente como terraços (Victo-

ria et al., em preparação). Registros de preferência de ocupação de território pelas Skuas 

foram feitos com detalhamento por Quintana & Travaini (2000) e os resultados são seme-

lhantes aos apresentados acima. Segundo estes autores 75,4% dos ninhos de Skuas foram 
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registrados em habitats tipo caracterizados pela cobertura abundante de musgos e gramí-

neas associados (moss-turf sociation), ambientes no qual o musgo Polytrichum alpestre foi 

dominante. Segundo os mesmos autores os materiais identificados como mais importantes 

para a composição dos ninhos das Skuas foram as gramíneas, os musgos e os liquens; o 

musgo P. alpestre  constituiu 52,4% do material utilizado.  

(b)(a) (b)(a)

 

Figura 3.3.  (a) Exemplo de área de reprodução e (b) ninho  de Skuas (Catharacta sp.) com 

vegetação abundante em Ponta Hennequin, Ilha Rei George, Shetlands do Sul, Península 

Antártica (Fotos E.S. Costa).  

 

Cerca de 38%  dos ninhos analisados com relação ao uso da vegetação como subs-

trato para o ninho foram classificados na categoria de cobertura vegetal abundante (ver Fi-

gura 3.4 com exemplos de categorização dos ninhos). Outros 32% tiveram cobertura vege-

tal mediana. Estes dados reforçam a idéia de que a cobertura vegetal é fator determinante na 

escolha de territórios pelas Skuas (Quintana & Travaini 2000, Quintana et al. 2001, ver 

revisão em Costa & Alves 2007). É possível que as aves que usam áreas com menor cober-

tura vegetal sejam jovens em início de processo de reprodução e, provavelmente não defen-

dam seus territórios desde o início da ocupação do terreno. Possivelmente estas aves têm 
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um sucesso reprodutivo inferior aos indivíduos que ocupam os primeiros territórios dispo-

níveis.  

Segundo Victoria et al. (em preparação) as áreas com maior cobertura vegetal em 

Ponta Hennequin são também as com maiores concentrações de ninhos de Skuas. Segundo 

estes autores a ornitofauna contribui significativamente com o  aporte de matéria orgânica 

rica em fósforo responsável pelo rápido estabelecimento e crescimento da vegetação na 

Antártica. As aves também podem ser responsáveis pela dispersão das espécies vegetais. 

Em muitas ocasiões observa-se que as Skuas arrancam a vegetação enquanto dão forma ao 

ninho, deixando as plantas soltas e possibilitando que as mesmas sejam arrastadas pelo ven-

to; em outras ocasiões as Skuas transportam diretamente as plantas arrancadas de um ponto 

para o outro sem vegetação (observação pessoal, Figura 3.4). 
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(a) (b)

(c) (d)

(e) (f)

(a) (b)

(c) (d)

(e) (f)

 

Figura 3.4.  Variações no uso da vegetação como substrato dos ninhos pelas Skuas (Catha-

racta spp.) em Ponta Hennequin (Ilha Rei George, Shetlands do Sul, Península Antártica): 

(a) e (b) uso inferior a 25%; (c) e (d) uso entre 25 e 75%; (e) e (f) uso superior a 75%. Em 

todas as imagens podemos observar vegetação solta, o que pode facilitar a sua dispersão 

pelo vento ou pelas próprias aves proporcionando a colonização de  áreas sem vegetação 

(Fotos E.S. Costa).  
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Vários fatores parecem estar relacionados com a escolha da área de nidificação pe-

las skuas, sendo que os principais são relativos à proximidade da área de forrageamento, 

para C. lonnbergi, e condições da cobertura vegetal, latitude, declividade e micro-

topografia da área, para ambas as espécies (Peter et al. 1990, Quintana et al. 2001, ver revi-

são em Costa & Alves 2007). 

 

3.3.2 Aspectos da biologia reprodutiva das Skuas em Ponta Hennequin no perí-

odo reprodutivo 2004/2005 

Durante a primeira atividade de campo na área de estudo (24 de novembro de 2004) 

não foram registrados ninhos de Skuas, mas cerca de oito pares (sete pares de C. maccor-

micki e um par misto de C. maccormicki e C. lonnbergi) estavam iniciando a ocupação dos 

territórios. Com base nesta observação podemos definir que o início da ocupação dos terri-

tórios pelas Skuas em Ponta Hennequin inicia na segunda metade de novembro e a postura 

começa na primeira semana de dezembro, não diferindo das demais áreas de estudo, con-

forme apresentado por Costa & Alves (2007) em revisão sobre a biologia reprodutiva das 

Skuas. As primeiras eclosões foram registradas cerca de 24 dias depois do registro da pri-

meira postura e esta informação também não difere do que foi apresentado por Costa & 

Alves (2007).   

 No período de novembro de 2004 a fevereiro de 2005 foram registrados em Ponta 

Henenquin 126 pares de Skuas, dos quais 92% de C. maccormicki e apenas dois pares de C. 

lonnbergi (Tabela 3.1). Foram identificados ainda quatro pares mistos de  C. maccormicki e 

C. lonnbergi, três pares mistos de C. maccormicki com indivíduos híbridos e um par misto 

entre C. chilensis e C. maccormiccki. Foram registrados 228 ovos durante todo o período 
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sendo que 65,4% destes foram registrados até 28 de dezembro de 2004. O total de ovos, o 

número médio de ovos e filhotes sobreviventes por par, de acordo com a espécie está apre-

sentado na Tabela 3.1. Na última atividade de campo (09 de fevereiro de 2005) foram en-

contrados 56 filhotes vivos na área de estudo.  O sucesso reprodutivo para as Skuas em 

Ponta Hennequin, no período de estudo foi de 24,56% ou 0,44 filhotes sobreviventes por 

par. Provavelmente este resultado foi super-estimado uma vez que, no final do acompa-

nhamento das espécies na área de estudo, os filhotes ainda não voavam e outras perdas po-

dem ter acontecido até o período de migração propriamente dito que ocorre na segunda 

metade de março.  

 

Tabela 3.1. Número de pares de Skuas (Catharacta spp.) por espécie, número de ovos, 

número de ovos por par, número de filhotes, número de filhotes por par e sucesso reprodu-

tivo (SR) das Skuas que se reproduziram em Ponta Hennequin (Baia do Almirantado, Ilha 

Rei George, Península Antártica) em 2004/2005. Os valores totais e médios para a área 

estão apresentados na última linha da tabela.   

Espécies Pares Ovos 
Ovos 

/par 
Filhotes 

Filhotes 

/par 
SR (%) 

Catharacta maccormicki 116 208 1,79 50 0,43 24,03 
C. lonnbergi 2 4 2,00 2 1,00 50,00 

C. maccormicki + C. lonnbergi 4 8 2,00 4 1,00 50,00 

C. maccormicki  + C. chilensis 1 2 2,00 0 0,00 00,00 

C. maccormicki + híbridos 3 6 2,00 0 0,00 00,00 

Total (Catharacta spp). 126 228 1,81 56 0,44 24,56 

 

Em Ponta Hennequin foi registrado o menor percentual de pares mistos para a Ilha 

Rei George: 12% em Potter Península (pares: 73 C. maccormicki - Cma, 35 C. lonnbergi - 
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Clo, 13 mistos) e 11% em Fildes Península (pares: 176 Cma, 76 Clo, 28 mistos; Ritz et al. 

2005), 7% em Cierva Point (pares: 93 Cma, 26 Clo, 8 mistos; Quintana et al. 2000) e 6% 

em Hennequin Point (ver Tabela 3.1). Segundo Ritz et al. (2005) não há correlação entre o 

número de pares reprodutores presentes em uma região com o aumento no número de pares 

mistos.  

Os maiores sucessos reprodutivos ocorreram para os pares puros de C. lonnbergi e 

para os pares mistos entre C. maccormicki e C. lonnbergii (Tabela 3.1). Nenhum filhote do  

par misto entre C. chilensis  e C. maccormicki nasceu, os dois ovos ainda estavam no ninho 

na última atividade de campo e os dois adultos ainda defendiam o território. Os pares for-

mados por C. maccormicki e híbridos tiveram eclosão de 50% dos ovos, mas nenhum filho-

te foi encontrado nas proximidades dos ninhos na última data de campo (Tabela 3.1).  

O sucesso reprodutivo das Skuas em Ponta Hennequin no período de 2004/2005 foi 

inferior ao sucesso reprodutivo registrado para a Baia do Almirantado e para Península Fil-

des, e próximo do registrado para a Península Potter (áreas na ilha Rei George próximas a 

Ponta Hennequin; Tabela 3.2). Apesar destas diferenças o sucesso entre as espécies e entre 

as áreas não foi estatisticamente diferente (KW=0,819; p=0,66 e KW=4,811; p=0,19).  
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Tabela 3.2. Sucesso reprodutivo médio (%) em diferentes populações de Catharacta mac-

cormicki,   C.  lonnbergi  e pares mistos na Ilha Rei George (Shetlands do Sul, Península 

Antártica), proximidades de Ponta Hennequin (extraído e modificado de Costa & Alves 

2007).  

Área  

(Coordenadas geográficas) 

Sucesso reprodutivo médio (%) 

Catharacta  

maccormicki 

Catharacta  

lonnbergi 

Pares  

mistos 

Baia do Almirantado  

(62º05’S; 58º23’W) 
43,50(1, 2, 3, 4) 49,80 (1, 2 , 3, 4) 31,30(1, 5) 

Península Fildes  

(62º12’S; 58º58’W) 
54,00 (6) 49,00(6) 50,00(6) 

Península Potter  

(62º14’S; 58º40’W) 
26,50(7) 40,80(7, 8, 9) 31,00(7) 

Ponta Hennequin  

(62º07’S, 58º23’W) 
24,03(10) 50,00 50,00 

Referências: (1)Trivelpiece et al. 1980 (n= 13, 28 e 4),  (2)1981 (n=ni), (3)1985 (n=ni), (4)1995 (n=ni), (5)Myrcha 

1993 (n= ni), (06)Peter et al. 1990 (n= 81, 58 e 15), (07)Ritz et al. 2005 (n=63, 35 e 13),  (08)Hahn & Peter 2003 

(n=88), (09)Young & Millar 2003 (n=49), (10)este artigo (n = 116, 2 e 4). (ni= número amostral não informado). 

 

O sucesso reprodutivo das espécies pode variar bastante de área para área e de uma 

estação reprodutiva para outra já que é influenciado por diversos fatores como estabilidade 

climática e da fonte de alimento, presença de predadores e disponibilidade de áreas adequa-

das para reprodução (Pezzo et al. 2001). Estudos padronizados de longa duração, associan-

do alterações nas condições ambientais com as variações no sucesso reprodutivo são mais 

importantes para avaliações concretas de padrões específicos do que estudos esporádicos 

(Neilson 1983, Pezzo et al. 2001, Costa & Alves 2007). 
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3.3.3 Distância entre os ninhos das Skuas em Ponta Hennequin em três perío-

dos reprodutivos consecutivos 

 Nos períodos iniciais do estabelecimento das áreas de reprodução das Skuas (05 de 

dezembro de 2002; 02 de dezembro de 2003 e 03 de dezembro de 2004) o número de ni-

nhos praticamente não variou. Foram registrados 47 ninhos no primeiro período reproduti-

vo (2002/2003) e 49 ninhos nos períodos subseqüentes (2003/2004 e 2004/2005). Os dados 

referentes às distâncias entre os ninhos e à área dos territórios não foram considerados pa-

ramétricos (Kolmogorov-Smirnof; Tabela 3.3). O coeficiente de curtose calculado para os 

dados de distância entre os ninhos indicou tendência alta a leptocurtose (2002/2003 = 

17,87; 2003/2004 = 6,13 e 2004/2005 =7,050), influenciando mais a não normalidade dos 

dados do que a assimetria (2002/2003 = 3,83; 2003/2004 = 2,41 e 2004/2005 =2,116). Uma 

vez que o cálculo das áreas dos territórios é baseado diretamente na distância entre os ni-

nhos a tendência observada também foi a mesma (leptocurtose).   A logaritmização não 

aproximou a distribuição dos dados da normalidade. Os valores dos quartis (Tabela 3.3) 

mostram a dispersão dos dados para as distâncias entres os ninhos. As distâncias entre os 

ninhos variaram significativamente entre os períodos reprodutivos (KW=18,94; p<0,001). 

As diferenças foram significativas (teste múltiplo de Dunn) entre os períodos reprodutivos 

de 2002/2003 e 2004/2005 (p<0,01) e entre 2003/2004 e 2004/2005 (p<0,001); não houve 

diferença na distância entre os ninhos nos períodos de 2002/2003 e 2003/2004 (p>0,05). As 

distâncias entre os ninhos foram maiores no período reprodutivo de 2004/2005. O mesmo 

se repetiu para a área dos territórios de reprodução.   
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Tabela 3.3. Número de ninhos de Skuas (Catharacta spp.; n), maior (> d) e menor (< d) 

distância (km) entre os ninhos, mediana (dQ2) das distâncias, teste de normalidade de 

Kolmogorov-Smirnof para distância entre os ninhos [d KS (p)] e teste de normalidade de 

Kolmogorov-Smirnof para área dos territórios [a KS (p)],  nos períodos reprodutivos de 

2002/2003, 2003/2004 e 2004/2005 em Ponta Hennequin, Baia do Almirantado, Ilha Rei 

George, Península Antártica.  

Período  
Reprodutivo 

n > d < d dQ2 d KS 
(p) 

a KS 
(p) 

2002/2003 47 0,186 0,001 0,008 
0,3133 

(<0,001) 
0,3931 

(<0,0001) 

2003/2004 49 0,135 0,001 0,005 
0,2406 
(<0,01) 

0,3624 
(<0,0001) 

2004/2005 49 0,118 0,001 0,023 
0,2093 
(<0,03) 

0,2792 
(<0,01) 

 
 

As variações observadas entre os períodos reprodutivos 2002/2003 e 2003/2004 em 

relação ao período reprodutivo 2004/2005 (maiores distâncias entre os ninhos e maiores 

áreas de território), se devem às alterações climáticas ocorridas no último período. Neste 

período foram registradas nevascas (precipitação de 12,4mm em 01/12/2004 – a média para 

o período foi de 1,24mm; http://www.cptec.inpe.br/antartica) durante o início do estabele-

cimento dos territórios das Skuas que provocaram soterramento dos ninhos, abandono dos 

mesmos pelas Skuas e, consequentemente, mudanças da posição dos ninhos na área de es-

tudo (observação pessoal). A ocorrência de eventos climáticos adversos, considerados des-

favoráveis (como tempestades de neve e atraso no derretimento do gelo) são tidos por mui-

tos autores como os principais fatores que influenciam alterações no comportamento das 

Skuas e outras aves antárticas (Spellerberg 1971, Wood 1971, Ensor 1979, Miller 1992, Pezzo  et 
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al. 2001). Como este evento foi registrado logo no início do processo reprodutivo e teve 

duração de apenas um dia (01 de dezembro de 2004) houve tempo para re-estabelecimento 

dos territórios das Skuas na área e o sucesso reprodutivo registrado para a área foi superior 

ao registrado pelos autores citados previamente quando da ocorrência de eventos climáticos 

adversos com duração superior a uma semana após o final da postura ou ainda após a eclo-

são dos ovos (ver Costa & Alves 2007, em anexo).   

 

3.3.4 Distância entre os ninhos em Ponta Hennequin e na SSSI 8 e área de terri-

tórios em Cabo Royds 

 Os dados de todo o período reprodutivo de 2004/2005 em Ponta Hennequin (n=126 

pares) foram usados para comparar variações nas distâncias entre os ninhos desta área com 

a área de especial interesse científico SSSI 8 (n=77) e Cabo Royds (n=43). Com exceção 

dos dados para Cabo Royds os demais não tiveram distribuição normal (Tabela 3.4). Os 

valores dos quartis (Tabela 3.4) mostram a dispersão dos dados para as distâncias entres os 

ninhos. A distância entre os ninhos de Ponta Hennequin e da área SSSI 8 variaram signifi-

cativamente (Mann-Whitney, U=11; U’=9306,00; p<0,001), sendo que os ninhos na área 

SSSI 8 foram mais distantes entre si do que em Ponta Hennequin. O mesmo ocorreu em 

relação às áreas ocupadas nos três locais analisados (KW=191,77; p<0,001), sendo maiores 

as áreas ocupadas pelas Skuas em Cabo Royds e na área SSSI 8.  
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Tabela 3.4. Número de ninhos de Skuas (Catharacta  sp.; n), maior (> d) e menor (< d) 

distância (km) entre os ninhos, mediana (dQ2) das distâncias entre os ninhos, teste de nor-

malidade de Kolmogorov-Smirnof para distância entre os ninhos [d KS (p)], mediana 

(aMd) para área (* para Cabo Royds que apresentou dados tendendo a normalidade é apre-

sentada área média ± desvio padrão ax ±SDa), e teste de normalidade de Kolmogorov-

Smirnof para área dos territórios [a KS (p)], para Ponta Hennequin e para a área de especial 

interesse científico (SSSI 8), Baia do Almirantado, Ilha Rei George, Península Antártica e 

teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnof para área dos territórios [a KS (p)] de Cabo 

Royds, Ilha de Ross (Valores referentes às distâncias estão apresentados em Km e às áreas 

em km2).  

Área n > d < d dQ2 D KS (p) aMd a KS (p) 
Hennequin 126 0,045 0,001 0,015 0,1981 (<0,01) 7*10-4 0,248 (<0,001) 

SSSI 8 77 0,960 0,060 0,132 0,1253 (<0,05) 0,054 0,327 (<0,001) 
Cabo Royds 43 - - - - 0,794±

0,595* 
0,108 (>0,10) 

 

As variações entre as áreas registradas no presente estudo se devem ao comporta-

mento de defesa de território nas Skuas que defendem territórios maiores, que incluem o 

sítio de reprodução e áreas de forrageamento (Müller-Schwarze & Müller-Schwarze 1973, 

1977, Ainley et al. 1983, Pietz 1987, Young & Millar 1999). Isso ocorre em SSSI 8 e Cabo 

Royds onde as populações encontram-se próximas das fontes de alimentação. Territórios 

menores, de reprodução apenas, ocorrem quando os sítios de reprodução estão distantes das 

fontes de alimentação (mesmos autores citados acima), como em Ponta Hennequin.   
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3.4 CONCLUSÕES 

A ocupação inicial dos territórios pelas Skuas em Ponta Hennequin teve pouca vari-

ação entre os períodos reprodutivos analisados. Quando alguma variação foi registrada, foi 

causada pelas alterações locais de degelo que são dependentes de alterações de temperatura, 

precipitação e vento em cada período. Os primeiros locais ocupados foram aqueles que fi-

caram livres de gelo mais rapidamente e que apresentaram uma cobertura vegetal mais a-

bundante que serve como proteção contra as variações de temperatura.  O sucesso reprodu-

tivo para as Skuas em Ponta Hennequin foi de 24,56% ou 0,44 filhotes/par, e não diferiu 

dos dados apresentados por outros autores para áreas próximas.  

A distância entre os ninhos das Skuas em Ponta Hennequin variou significativamen-

te entre os períodos reprodutivos de 2002/2003 e 2004/2005 e entre 2003/2004 e 2004/2005 

(KW=18,94; p<0,001), sendo maiores para o período de 2004/2005. Também houve dife-

rença entre o tamanho dos territórios defendidos nas três áreas de reprodução (Ponta Hen-

nequin x SSSI 8 x Cabo Royds; KW=191,77; p<0,001). As variações nas distâncias entre 

os ninhos nos períodos provavelmente ocorreram devido ao aumento da precipitação de 

neve registrado no período reprodutivo de 2004/2005, que provocou o deslocamento dos 

ninhos das Skuas em Ponta Henenquin. As variações entre as áreas de estudo se devem ao 

comportamento de defesa de território nas Skuas que defendem territórios maiores, incluin-

do área de reprodução e de forrageamento quando estão próximos a fontes de alimentação 

(SSSI 8 e Cabo Royds) e territórios menores, de reprodução somente, quando estão distan-

tes das fontes de alimentação (Ponta Hennequin).  
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4. CAPÍTULO 3: 

ALTERAÇÃO CLIMÁTICA, RETRAÇÃO GLACIAL E AS SKUAS (A VES: 

STERCORARIIDAE) DE PONTA HENNEQUIN  

 

4.1. INTRODUÇÃO 

Alterações climáticas globais e suas conseqüências para o ambiente vêm sendo 

constantemente monitoradas através de um grande número de estudos em diversas regiões 

do planeta (IPCC 2007). No Continente Antártico, a Península Antártica é a região que so-

fre, com maior intensidade, as alterações físicas e biológicas ocasionadas pelas mudanças 

climáticas dos últimos 50 anos (King & Harangozo 1998, Ferron et al. 2001, Turner et al. 

2005). A biota do Ecossistema Antártico geralmente é limitada por fatores ambientais, em 

especial aqueles ligados às variações nas temperaturas de verão e a falta de água disponível 

(Convey & Smith 2006), sendo considerada extremamente frágil a qualquer alteração am-

biental local ou global.  

Diversos estudos têm apresentado relatos sobre variações das populações de espé-

cies de aves que se reproduzem na Península Antártica em decorrência de alterações locais 

ocasionadas pela presença humana e, também, de alterações climáticas (Croxall 1992,  Bost 

& Le Maho 1993, Guinet et al. 1998, Wilson et al. 2001, Croxall et al. 2002, Sander et al. 

2005, Lescroël & Bost 2006). Os principais objetos de estudo têm sido os pingüins (Pygos-

celys  spp., Aptenodytes  spp., entre outros), os trinta-réis-antárticos (Sterna vittata) e os 

petréis (Macronectes spp.); todas consideradas indicadoras ambientais por serem extrema-

mente vulneráveis a qualquer alteração ambiental (Woehler et al. 2001, Weimerskirch et al. 

2003, Watkinson et al. 2004, Forcada et al. 2006, Lescroël & Bost 2006). Alguns trabalhos 
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indicam o crescimento de populações de espécies de aves que predam outras aves, tais co-

mo Skuas (Catharacta  spp.) e gaivotões (Larus dominicanus), mas nenhum tentou explicar 

as causas das alterações populacionais destas espécies, não havendo análises levando em 

consideração o efeito deste crescimento sobre as populações das espécies predadas.  

Pretendemos avaliar a ocorrência de associação entre  a retração glacial ocorrida em 

Ponta Hennequin  nos últimos 50 anos com o aumento da população de Skuas (Catharacta 

spp.) na região, além de discutir prováveis conseqüências deste crescimento para as demais 

espécies de aves que se reproduzem em áreas próximas.  

 

4.2. MATERIAL E MÉTODOS  

4.2.1 Área de estudo  

A Ilha Rei George (61º50’ – 62º15’S e 57º30’-59º00’W) situa-se no setor oeste da 

Península Antártica (Figura 1.5, página 11). O clima é marcado pela passagem de sucessi-

vos sistemas ciclônicos, transportando o ar aquecido e úmido, fortes ventos e grande volu-

me de precipitação (Bintanja 1992).  As características da região são típicas de um clima 

marítimo, havendo apenas pequena variação na temperatura atmosférica durante o ano, alta 

umidade relativa do ar e grande cobertura de nuvens (Rakuza-Suszczewski et al. 1993, 

Wen et al. 1994). Segundo Ferron et al. (2001) o clima, de acordo com a classificação de 

Koppen, pode ser considerado como polar oceânico do hemisfério sul.  A maior baía da 

Ilha é a Baia do Almirantado. Sua topografia contribui para a formação de condições mi-

croclimáticas favoráveis ao desenvolvimento de comunidades vegetais e de outros orga-

nismos. De acordo com Marsz & Rakuza-Suszczewski (1987) a cadeia de montanhas que 

circunda a baía protege a área da ação dos ventos e da precipitação, além de servir de esco-
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amento da água oriunda do degelo disponibilizando, assim, quantidade considerável de 

áreas para colonização das plantas (Ochyra 1998, Rakuza-Suszczewski 2002). 

Ponta Hennequin (62º07’16”S, 58º23’42”W) fica a leste da Baia do Almirantado 

(BA), Área Antártica Especialmente Gerenciada, na Ilha Rei George (Figura 1.5, página 

11). Sua região costeira se estende por 4.700m e tem área de 2,36km2, representando 12% 

da área livre de gelo da BA (Rakusa-Suszczewski et al. 1993). Nidificam na área de estudo 

oito espécies de aves, entre as quais podemos destacar as Skuas (Catharacta sp.) e os gai-

votões (Larus dominicanus) (Costa & Alves 2006).  

 

4.2.2 Dados de alterações populacionais de Skuas  

Durante a estação reprodutiva 2004/2005, foram registrados com GPS Etrex-

Garmim todos os ninhos (pares reprodutores) de Skuas em Ponta Hennequin. Através des-

tes registros um mapa de distribuição da espécie na área de estudo foi gerado (Figura 4.1) e 

os pares reprodutores contados. Para comparação e estimativa de alteração populacional 

foram utilizados dados obtidos por Jablonski (1986) na mesma área no período reprodutivo 

de 1978/1979. 
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Figura 4.1. Distribuição dos ninhos das Skuas (Catharacta sp.) em Ponta Hennequin (Baia 

do Almirantado, Ilha Rei George, Shetlands do Sul, Península Antártica) no período repro-

dutivo de 2004/2005.  
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4.2.3 Dados climáticos  

Foram obtidos dados de 1986 a 2006 para a região da Baia do Almirantado através 

do site do Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos – CPTEC 

(http://www.cptec.inpe.br/antartica/). A série temporal referente ao verão austral (Dezem-

bro, Janeiro e Fevereiro) para cada ano foi analisada. Também foram analisados dados de 

temperatura atmosférica para a Ilha Rei George de acordo com Jones & Limbert (1987) no 

período de 1968 a 2000. Estes registros foram feitos na base Russa Bellingshausen 

(62º12´S; 58º54´W) e são considerados adequados para comparações com a Ilha Rei Geor-

ge (Aquino et al. 2000, Ferron et al. 2001).  Foram calculadas médias para as séries tempo-

rais divididas de acordo com os períodos de retração glacial (1968-1979, 1980-1988, 1989-

1995 e 1996-2000).  

 

4.2.4 Dados de retração glacial 

Para o cálculo da área total de retração glacial ocorrida em Ponta Hennequin nos úl-

timos 50 anos foram utilizadas imagens geradas através do Sistema de Informação Geográ-

fica da Baia do Almirantado (SIG) disponíveis no site do Núcleo de Pesquisas Antárticas e 

Climáticas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS (NUPAC) 

(http://www.ufrgs.br/antartica/recursos-pesq-br.html). Foram analisadas as séries temporais 

de  1956-1979, 1979-1988, 1988-1995 e 1995-2000 (Figura 4.2). 

A área aproximada de retração foi estimada através da sobreposição de quadrículas 

sobre as imagens fornecidas no site mencionado acima. As imagens foram impressas em 

papel A4 com alta resolução para facilitar a visualização das áreas de retração.  
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Figura 4: Mapas de Retração Glacial da Baia Figura 4: Mapas de Retração Glacial da Baia Figura 4: Mapas de Retração Glacial da Baia 
 

Figura 4.2. Mapas de retração glacial da Baia do Almirantado (Ilha Rei George, Shetlands 

do Sul, Península Antártica). As áreas avermelhadas indicam a retração glacial ocorrida em 

cada período (em marron as áreas livres de gelo durante o verão austral e em branco as á-

reas permanentemente cobertas de neve/gelo, região central, mais escura = mar da Baia do 

Almirantado). Destaque para a região de Ponta Hennequin (extraído e modificado de  

http://www.ufrgs.br/antartica/recursos-pesq-br.html).  
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4.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Durante o período reprodutivo de 2004/2005 foram registrados 126 pares de Skuas 

na área. Segundo Jablonski (1986) havia 19 pares de Skuas durante o período reprodutivo 

de 1979/1980. Assim, o aumento populacional total foi de 563% em um intervalo de 26 

estações reprodutivas.  

As temperaturas médias anuais para a Baia do Almirantado no período de 1986 a 

2006 indicam uma linha de tendência crescente (Figura 4.3; http://www.cptec.inpe 

.br/prod_antartica).  As temperaturas médias para o verão austral durante a série temporal 

de 1986 a 2006 indicam tendência inversa, ou seja, as temperaturas de verão na Península 

Antártica tendendo a diminuir (Figura 4.3). Tal análise indica que o aumento nas tempera-

turas na Península Antártica (evidenciada pela análise das temperaturas médias anuais) está 

sendo provocado por um aumento na temperatura média de inverno, e não na temperatura 

média do verão austral.   As linhas de tendência calculadas com as temperaturas médias 

mensais de todo o período considerado para análise da retração glacial (1968 a 2000) indi-

cam tendência similar a esta. Os dados de verão mostraram que as temperaturas mantive-

ram-se constantes nos para os períodos de 1968/1979, 1979/1988 e 1988/1995 e uma ten-

dência pequena a queda no último período (1995/2000). Já as temperaturas de inverno tive-

ram tendência à queda no primeiro período (1968/1979), mantiveram-se constantes no se-

gundo período (1979/1988) e apresentaram uma tendência ao aumento nos dois últimos 

períodos analisados (1988/1995 e 1995/2000). Esta tendência, de aumento nas temperaturas 

de inverno é confirmada pelos dados atuais analisados anteriormente. 
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Figura 4.3. Temperaturas médias de verão e anuais para o período de 1986/1987 a 

2005/2006 para a Baia do Almirantado (Ilha Rei George, Shetlands do Sul, Península An-

tártica). Observa-se uma tendência de redução para as temperaturas de verão e o inverso 

para as temperaturas anuais. Isto indica que o aumento nas temperaturas da região pode 

estar sendo ocasionada por um aumento nas temperaturas de inverno, e  uma redução do 

congelamento.  (Dados de temperatura obtidos  em http://www.cptec.inpe.br/antartica/). 

 

Ainda com relação às séries temporais de todo o período considerado para análise 

da retração glacial (1968 a 2000) houve diferença significativa entre as temperaturas mé-

dias de  verão (novembro, dezembro e janeiro) nos períodos de 1968/1979 e 1988/1995 

(KW=10,223; p<0,05). As temperaturas médias de verão foram mais baixas no primeiro 

período analisado e mais altas no terceiro período, coincidindo com a análise apresentada 

acima (Tabela 4.1). Entre as temperaturas médias de inverno (demais meses) houve dife-

rença entre os períodos 1968/1979 e 1995/2000 (KW=8,115; p<0,005), mas não entre os 

demais períodos. Não houve diferenças significativas entre as temperaturas médias anuais. 
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Tabela 4.1. Temperaturas médias anuais (± desvio padrão), de verão e de inverno 

nos períodos analisados para a Ilha Rei George (Shetlands do Sul, Península Antártica) [* 

diferenças significativas entre os períodos de verão (KW=10,223; p<0,05); ** diferenças 

significativas entre os períodos de inverno  (KW=8,115; p<0,05)], (cálculos realizados uti-

lizando séries temporais da Estação Antártica Russa Bellingshausen, de acordo com  Jones 

& Limbert 1987, Aquino et al. 2000, Ferron et al. 2001). 

Temperaturas médias  
Período  

1968 a 1979 1979 a 1988 1988 a 1995 1995 a 2000 
Anual -2,72 ± 0,54 -2,52 ± 0,96 -2,37 ± 0,96 -1,55 ± 0,38 
Verão 0,07* ± 0,25 0,18 ± 0,56 0,58* ± 0,30 0,52 ± 0,31 
Inverno -3,63** ± 0,65 -3,42 ± 1,15 -3,35 ± 1,27 -2,23** ± 0,43 

 

Através da  análise dos dados de área obtidos através  dos mapas de retração glacial 

observou-se que não houve retração significativa para Ponta Hennequin no período de 1956 

a 1979 (período no qual as temperaturas de verão mantiveram-se constantes e as de inverno 

diminuíram, de acordo com análises apresentadas anteriormente). A retração glacial total 

foi de aproximadamente 0,51km2 e concentrou-se nos períodos de 1979 a 1988 (0,32km2) e 

1988 a 1995 (0,16Km2). Assim, 94% do total da retração glacial ocorrida para a região nos 

últimos 21 anos ocorreu nestes dois períodos nos quais as temperaturas de verão se manti-

veram constantes e as temperaturas de inverno tenderam ao aumento. Os 6% da retração 

observada foram registrados entre 1995 e 2000, período em que as temperaturas de verão 

mostraram tendência à queda e as temperaturas de inverno ao aumento.  

A retração de 0,51Km2, representa cerca de 22% da área total de Ponta Hennequin. 

Sendo assim, esta área está disponível para colonização vegetal e para ocupação por outros 



 

 

51

organismos há pouco tempo (cerca de 10 anos). Isto, associado a uma baixa movimentação 

do solo (retração glacial inferior a 0,022Km2/ano nos últimos 10 anos) e a diferenças no 

comportamento de defesa de território pelas Skuas (territórios menores em áreas distantes 

de recurso alimentar: em Ponta Hennequin o território é de 2,5x10-4Km2, enquanto em á-

reas próximas de recurso alimentar, como Ponta Thomaz (Baia do Almirantado, ver Capítu-

lo 1) é de cerca de 4x10-2Km2, ou 160 vezes maior) o que pode ser um dos fatores respon-

sáveis pelo crescimento populacional registrado para as Skuas.   

Como as Skuas são predadoras o elevado aumento populacional da espécie para a 

região significa um aumento na predação sobre outras espécies, especialmente aquelas que 

reproduzem simpatricamente ou nas proximidades. Em Ponta Hennequin, (ver capítulo 1), 

duas espécies apresentam redução populacional: alma-de-mestre (Oceanites oceanicus) 

28% e trinta-réis-antártico (Sterna vittata) 43%. Uma das explicações para esta redução 

populacional pode ser o aumento da predação destas espécies pelas Skuas. Para a Baia do 

Almirantado como um todo foi documentada a redução populacional do petrel-gigante 

(Macronectes giganteus) 91,15%; do pingüim-antártico (Pygoscelis antarctica) 67,46%; do 

biguá-de-olhos-azuis (Phalacrocorax atriceps)  67,39% e do trinta-réis-antártico 84,55% 

(ver Sander et al. 2005).  Todas estas espécies sofrem pela predação das skuas.  

Alguns trabalhos têm relacionado à redução populacional de algumas espécies pre-

dadoras de topo como os pingüins Pygoscelis adeliae e Aptenodytes forsteri (Barbraud & 

Weimerskirch 2001, Croxall et al. 2002) com a redução do cinturão de gelo antártico pro-

vocado  pelo aquecimento global, que influencia diretamente na abundância do Krill. Não 

registramos nenhum trabalho relacionando o aumento das populações de outras espécies, 

como as Skuas e Gaivotões (Capítulo 1, Whoehler et al. 2001, Sander et al. 2005), que se 
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alimentam de ovos e filhotes de pingüins e outras espécies como trinta-réis e petréis (além 

de peixes, krill e outros itens disponíveis) com a  redução populacional das demais espé-

cies. É importante ressaltar que os efeitos das alterações climáticas podem ter ação diversa 

sobre as diferentes espécies e populações. Enquanto efeitos indiretos das alterações climáti-

cas (aumento de áreas livres de gelo disponíveis para ocupação) parecem influenciar positi-

vamente a população de algumas espécies (como as Skuas, por exemplo) o efeito inverso 

ocorre com a maioria das outras espécies. O aumento populacional das espécies predadoras 

é um fator indireto agravante dos efeitos negativos das alterações climáticas sobre as espé-

cies predadas e estudos que busquem esclarecer estes eventos são necessários especialmen-

te em áreas que sofrem mais acentuadamente os efeitos das alterações climáticas,  como é o 

caso da Península Antártica (King & Harangozo 1998, Ferron et al. 2001, Turner et al. 

2005).      

 

4.4. CONCLUSÕES 

Com base nas análises apresentadas anteriormente é importante ressaltar que o au-

mento nas temperaturas na Península Antártica (de cerca 2,45 a 2,5oC; Aquino et al. 2000, 

Ferron et al. 2001) estão relacionados ao aumento nas temperaturas de inverno e não a alte-

rações nas temperaturas de verão. Estas alterações na temperatura têm provocado aumentos 

nas taxas de retração glacial nas diversas áreas de reprodução, ampliando a disponibilidade 

de áreas para estabelecimento de vegetação e reprodução de espécies de aves, por exemplo. 

Em Ponta Hennequin as Skuas são as espécies que melhor têm ocupado as áreas li-

vres de gelo disponibilizadas nos últimos eventos de retração glacial. O aumento popula-

cional das Skuas (em cerca de 563% nos últimos 26 anos) provavelmente é um dos fatores 
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responsáveis pela redução das populações das espécies menos agressivas e consideradas 

mais frágeis, como é o caso do trinta-réis-antártico (Sterna vittata) e do petrel-das-

tempestades (Oceanites oceanicus), que são espécies que sofrem diretamente com a pressão 

de predação das Skuas. 

Para que se comprove a hipótese de que o aumento da predação por Skuas sobre as 

outras espécies de aves que se reproduzem na Baia do Almirantado pode ser uma das cau-

sas do decréscimo populacional destas espécies, associadas às alterações locais ocasionadas 

pela ocupação humana e aos efeitos indiretos da alteração climática global, há a necessida-

de de estudos contínuos e de longa duração de maneira ampla no Continente Antártico bus-

cando comparar diferentes situações ambientais com as flutuações populacionais das espé-

cies. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Das cerca de 40 espécies de aves que se reproduzem no Continente Antártico oito 

foram registradas nidificando em Ponta Hennequin (Daption capense, Oceanites oceanicus, 

Fregetta tropica, Catharacta maccormicki, C. lonnbergi, C. chilensis, Larus dominicanus e 

Sterna vittata). As análises de alterações populacionais comparando dados dos últimos 26 

anos permitiram concluir que três destas espécies apresentaram redução de suas populações 

(O. oceanicus 1,29% ao ano, C. lonnbergi 6,00% e S. vittata 2,13%), dados confirmados 

por outros estudos realizados para a Baia do Almirantado, e em outras áreas da Antártica 

para O. oceanicus  e S. vittata, indicando uma tendência  em todas as áreas de reprodução 

destas espécies. Outras duas espécies apresentaram taxa de crescimento anual positiva: C. 

maccormicki  (10,33% ao ano) e L. dominicanus (6,22% ao ano). Estas duas espécies são 

predadoras de outras espécies de aves e seu aumento indica também um aumento na preda-

ção das outras espécies e pode ser uma das causas da redução populacional das espécies 

predadas. 

A ocupação inicial dos territórios pelas Skuas (Catharacta spp.) em Ponta Henne-

quin teve pouca variação entre os períodos reprodutivos analisados e, quando registrados, 

provavelmente foram causados pelas alterações locais de degelo que são dependentes de 

alterações de temperatura, precipitação e vento em cada período. Os primeiros locais ocu-

pados são aqueles que ficam livres de gelo mais rapidamente e que apresentam uma cober-

tura vegetal mais abundante que serve como proteção contra as variações de temperatura.  

O sucesso reprodutivo para as Skuas em Ponta Hennequin foi de 24,56% ou 0,44 filhotes 

sobreviventes por par e não diferiu dos dados apresentados por outros autores para áreas 

próximas.  
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A distância entre os ninhos das Skuas em Ponta Hennequin variou significativamen-

te entre os períodos reprodutivos de 2002/2003 e 2004/2005 e entre 2003/2004 e 2004/2005 

(KW=18,943; p<0,001). Também houve diferença entre o tamanho dos territórios defendi-

do nas três áreas de reprodução comparadas (Ponta Hennequin x SSSI 8 x Cabo Royds; 

KW=191,77; p<0,001). É também provável que, as variações nas distâncias entre os ninhos 

nos períodos provavelmente se devem ao aumento da precipitação de neve registrado no 

período reprodutivo de 2004/2005, que provocou o deslocamento das Skuas na área. As 

variações entre as áreas de estudo se devem ao comportamento de defesa de território nas 

Skuas que defendem territórios maiores, incluindo área de reprodução e de forrageamento 

quando estão próximos a fontes de alimentação (SSSI 8 e Cabo Royds) e territórios meno-

res, de reprodução apenas, quando estão distantes das fontes de alimentação (Ponta Henne-

quin).  

O aumento populacional das Skuas registrado nos últimos 26 anos foi de 563%. 

Uma provável explicação para esta elevação populacional é o aumento das áreas disponí-

veis para reprodução devido à retração glacial em cerca de 20%; além das alterações no 

comportamento de defesa de território, mencionados anteriormente. O degelo ocasionado 

pela elevação das temperaturas de inverno na Península Antártica é um reflexo direto das 

alterações climáticas que vêm ocorrendo em âmbito local e global. O aumento populacional 

das Skuas provavelmente é um dos fatores responsáveis pela redução das populações das 

espécies menos agressivas e consideradas mais frágeis como é o caso da S. vittata e do O. 

oceanicus, que são espécies que sofrem diretamente com a predação pelas Skuas.   

Os dados apresentados nesta dissertação geram questões a serem abordadas em es-

tudos mais detalhados sobre comportamento e biologia reprodutiva das espécies de aves da 
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Antártica. São necessários, por exemplo, estudos que esclareçam se os indivíduos que ocu-

pam os territórios com menor cobertura vegetal são jovens em início do período reproduti-

vo e se o sucesso reprodutivo dos indivíduos que ocupam estes territórios são inferiores ao 

dos indivíduos das áreas com maior cobertura vegetal. Outros estudos que busquem com-

preender os efeitos das alterações climáticas e da presença humana na região sobre as popu-

lações de aves também são extremamente necessários. Estudos contínuos e de longa dura-

ção podem ser esclarecedores, especialmente se buscarem comparar diferentes situações 

ambientais no Continente Antártico e as flutuações populacionais das espécies de maneira 

integrada incluindo observações padronizadas que permitam comparações entre as distintas 

áreas de reprodução.  
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